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CENTRO DE
- PROPAGANDA E COMUNI­

CAÇÕES LTDA. - BLUMENAU:
.

"Sentimos. na cí ivcrsicíade de reportagens. nos múl-
tiplos assuntos abordados. uma preocupação maíor em
rransm it ir- .ao público leitor, novas experiências. Com a

circula�ão d ir ig id a, é justo o critério seletivo dos artigos
e a se ricdade com que estão sendo tratados".

ASSE�ORIA E PUBLICIDADE LTDA. - RIO:
�'Formulamos votos de sucesso ao nosso BOM DIA,

DOMINGO".
THAIS ELAINE - MAURO RAMOS, 26 - APTO. 1

FLORIANóPOLIS;
"Informo que recebo o BOM DIA,. DOMINGO

desde o n� ZERO e que muito tem ajudado a elevar o

rneu nível cultural. São boas reportagens, bons textos,
passa-tempos, humorismo, tudo o que um bom jornal

d
..

po e �xpor... _

ADROALDO PEREIRA - DIRETOR DA CEISA:

"Cumprimento Editora -pela excelência do. se­
manârio BOM OlA, DOMINGO":
C�ARA MUNICIPAL -- FLORIANOPOLIS:
"Câmara M'unic ipal, aprovando proposição do

vereador Arno Seara, congratula-se pela publicação de
seu se rnan

á
r io BOM DIA, DOMINGO" .

EQUIPE AS PROPAGUE/NORTON:
"Nossas boas -vindas novo veiculo, com votos de­

rn u ito sucesso".
, ,

JORNAL ANUNCIO - EDIÇÃO 22:
"O jornal tem uma --linha editorial especialmente

estruturada para 'O leitor de fim-de-semana, que não está
preoc-upado com o noticiário informativo habitual. Por
isso, o poder .da mensagem publicitária que atinge o

público consumidor é muito maior do que nas edições
dom irrica is- dosjornais diários".

LIONS INTERNACIONAL - DISTRITO L-23:
MARIA NICOLA SILVA - FLORIANóPOLIS

(Endereço ilegível)

"Desejo felicidades a esse simpático jornal ilhéu ...
"

.

SINDICATO DOS. JORNALISTAS PRO­
FISSIONAIS 'DE -SANTA CAT�-\.RINA:

. "Ternos o prazer de apresentar as congratulações
do Sindicato dos Jornalistas Profissionais de Santa
Catarina pelo lançamento do BOM DIA, DOMINGO,
um - semanário informativo e recreativo feito com ma­
turidade por gente que entende do assunto. Cabe-nos
portanto. desejar pleno êxito, eis que o jornal, acima de
tudo, representa uma nova opção no mercado de tra-
"balho pr-ofiss'ioria l. 'Fica o nosso convite para que todos

j
I

- I
I

REPRESENTANTES

Propriedade da Empresa Editora Gráfica Ilha Ltda.

Administração e Publicidade:' Rua Araújo-Figueiredo, 2
- loja 7. Telefone 22-1047 - Florianópolis.

. Redação: Rua Araújo Figueiredo, 2 - sobre-loja 5. -

Telefone:- 22-5270 - Florianópolis.

Diretor Superintendente
George Richard Daux

Diretor Comerciá I
José Joaquim de Souza

Publicidade e Relações Públicas
P.M.Coelho

Editor
Fernando Veiga

/

se una rn e rn torno de nosso Sindicato. para que, rna is
fortalecidos. possamos sonhar corn realidades rnars

prom issor-as �para a classe. T'ransm ita a todos o nosso

abraço. E que em todos os domingos, editores, cola­
boradores, leitores e anunciantes tenham um Bom Dia.
Cordiais Saudações, Moacir Per-eir-a. presidente".
SÉRGIO OUTRA - .MARECHAL HERMES,34

- ESTREITO:
- "Gostaria de pecí ir-Ibes um favor. Li a reportagenl,

na parte de esportes, sobre o jogador de futebol Eduardo
de La .Barra,.e c?mo através,da rnesrna soube que ele era­
do C'hi le. pense r que talvez pudesse obter o endereço de

a�gu�s a rn igos meus que residem naquele país. Corno
nao t i rrh a certeza de quem era o repórter, resolvi pedir
aos senhores o endereço atual do citado jogador".
ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA BANCO DO' BRASIL

-� FLORIANO'POLIS

"Comunica1110s que, em Assembléia Geral Or­
dinária. for eleita a nova Diretoria desta Associação,
para o período JUNHO 1976/MAIO 1977, e que ficou
assim constituida: Diretor Presidente: -Ivann Krebs
M-ontenegro; Diretor Vice-P-residente: Benno Erich
Stolt; Diretor Secr-etár-io: Dylton do Valle Pereira;
Diretor Social: Iracy Rezende; Diretor Tesoureiro: João
Francisco Müller; Diretor Cultural: Ramiro Pedro
W--erlang;- Diretor do Patrimônio: Alberto Edmundo
Rabello Sucupira; Diretor de Esporte: -Paulo Dziedicz
Neto; CONSELHO FISCAL: João Jayme dos Santos -

Presidente: Silvio Lemkhül Meyer; André Pawfuzyk ;
SUPLENTE: Dàrcy .Arn ilcare Mortari".

ALPES, REP�SENTAÇÕES
SÃÚ PAULO:

"Aproveitamos a oportunidade_para passarmos às
suas mãos um exemplar dos jornais "City News" e "Jor­
nal da Semana", de S. Paulo, bem como um pr-orno­
ciopal do .. Shoping/ City News "', esperando- que esse

material possa, de a Igu rnaForma , ser útil a V. Sas. '".

SE NÃO CHOVER

MUITO ...

Acredita o prefeito Espiri­
dião ..Arnirn , que se não chover
muito, dentro de quatro meses

estará pronto o terminal de
ônibus que será cónstruido no

local onde funcionava a

Asaoc iaç ão Rural. Não há,
porém, perspectivas de, prazo,
caso São Pedro resolva não

ajudar.

SÃO PAULO, - Alpes - Representação de Emissoras
Ltda. - Pça. João Mendes, 42 - 8° andar - c/84 - Fones:

�7854/36-2019. -

.nro DE �ANEIRO - NP Assessoria e Publicidade Ltda.
Av. Presidente Vargas, 633 - s/2110/11 - Fone: 221-1668

PORTO ALEGRE - Centro ele Veículos de Cornurrica ções
- Rua Duque de Caxias, 287 - Cx , Postal1148 - Fones: 21-

Ainda persiste o problema2716/21-7358 de falta de troco nos coletivos
CURITIBA - Difusão - Representação de Jornais - Rua
15 de Noverribr-o, 270 - 80 andar _ 801- Fone: 23-4748 que servem a capital e Grande

_ Florianópolis. Eis a revelação

C t
.

fici d G 'h Gráf'l'ca e
,( t.<.

'

de um funcionário de deter-
ompos o e Impresso nas o rcrnas a auc a

Editora Jornalística S,A. _ Porto Alegre.
-
minada empresa que faz linha

para o continente: "l\1oço, tem
dois meses que não recebo meu

MARINHA VAI

FAZER CONCURSO'

Encerram-se no pr-oxirno
dia 27, as inscrições para o

concurso promovido pela Dire­
torià do Pessoal Civil da
Marinha, para seleção e ad-'
missão para as seguintes
funções: Agente de Transporte
Maritimo e Fluvial (Classe C) ;
Condutor Motriz

-

e Mestre
Arrais � Classe D) . Os in­
teressados poderão obter
maiores informações na Capi­
tania dos Portos de Santa Ca­

tarina, em Itaja�, ou nas

delegacias, em Florianópolis,
São Francisco do Sul, Imbituba
e Laguna.

TROCO NOS

O�IBl:S

ordenado. Corno é que o senhor

quer que eu me _vire?"
Sem comentários ...

ESTACIONAMENTO
PR'OIBIDO. PROIBIDO?

Não se entende mais nada
nesta terra. Existem pelo
menos cinco placas indicativas
de _�stacionamento proibido ali
na Praça XV, exatamente de­
fronte ao Taitorama, esquina
dé Felipe Schmidt, além de
dois ou. mais guardas. Acon­
tece que ninguém respeita tais
indicações e, muito menos,
o b e d ee e n d o os policiais,
permanecendo ,� estacionados
naquela região pOT horas e

horas. Há, um determinado
veiculo que jamais foi multado

-

, apesar de bater recordes e

recordes de tempo ali parado.
Será que' o proprietário do
mesmo merece proteção?

CHAPA BRANCA
.IA PODE?

Há algum tempo as autori­
dades policiais do trânsit-o
resolveram fechar parte da
Rua Felipe Schmídt e da Deo­
dora ao tráfego de veiculas,
transformando aquelas vias
em calçadões para pedestres .

Existe uma Secretaria de
Estado rrurn dos predios da
J }codoro e os automóveis a

serviço da mesma insistem em

transitar por aquela rua,
chegando ao curnulo de ali
estacionarem, Será possivel
que estamos na fase dos pri­
.._ -ilégios e agora os chapas-­
brancas já podem?

Fica a pergunta,

.
'

Ad*,'ogado _ OAB/se. 2077

Consultas, Pareceres, Contratos e Acões
ESPECIl ,IQADE: LOCAÇÃO
Escritóriu Travessa Adelaide 51

Florianópolis - fones 22-3795 e 22-5514

Dr. JOSÉ AUGUSTO
PEREGRINO FERREIRA

.

ATENÇÃO SENHORES
PROPRIETARIOS DE CÃES

o Conselho Regional de Medicina Veterinária tomou co­

nheçimento que estão senqo feitas visitas domiciliares, na Re­

gião da Grande... Florianópolis, por individuos com o intuito
de vacinarem cães contra a RAIVA.

Como es:!=e trabalho está sendo realizado, pelo que temos

conhecimento, sem a orientação direta do M�DICO VETE R I':'
'

NÁRIO: corr-e o mesmo, um risco muito-grande de estar sen­

do praticado com graVes deficiências em todos os aspectos.

-e«
Aterrarrros então os senhores proprietários de cães Para

que tenham oauteta. pois é comum nestes casos pela má mani­

pulação da vacina pelos ·vadnadores, ocorrer a ineficácia d�
.

-

mesma ou ainda trazer risco ã saúde dos animais.

Flprianópolis" 16 de agosto de 1976.
HAMILTON RICARDO FARIAS

CRMV-2 No. 0009
PRESIDENTE

I

,­
EMPRESA SANTO ANJO

DA GUARDA LTD-A.
HORARIOS
EMPRESA SANTO ANJO DA GUARDA- LTDA.

Agência Centro: Fone 22-2172 - 22-3682 - 22-7493

Agência Estreito: Fone 44-2935
DE FLORIANOPOLIS para

Paulo Lopes - Laguna _ Tubarão - Criciúma - Araranguá
- Sombrio - Santa Rosa - Marnptttrba - Osório e "Porto
Alegre 6,00 - 12,00 _ 18,00 _ 20,00 e 24,00 horas .

pe FLORIANOPOLIS a P. Alegre: DlR:ETO' 22,00 horas.
De FLORIANOPOLIS a P. Alegre: CARRO LEITO 22,15

horas.
_ .

De FLORIANOPOLIS a Cr-íctúma : 6,00 - 7,00 - 8,30 -

10�30 - 12,00� 13,00 _ 14,-15 - 15,00 _ 18,00 � 20,00 - .21,30 e

24.00 horas. ._

De FLORIANOPOLIS a Tubarão: 6,00 - 7,00 - 8,00 _ 10,15
- 10,30 - 12,00 - 13�00 - 14,15 - 14,30 _ 15,00 _ 15,30 _ 16,15
.s: rr.so - 18,00 - 20,00 -- 21,30 _- 22,!5-- e �4,� horas.

De FLORIANOPOLIS·a Laguna: 6,00 - 6,30 _ 10,00 _ 12 00
. -

,

- 14,00 ,- 17,15 - 18,00 _ 20,00 e 24,00 horas
De FLORIANOPOLIS a Irrrbttuba r- 6,30 - 9,40 - 1000-

,
. ,

14,00 - 17,00 e 18,00 horas. _

De FLORIANOPOLIS a Irnarui: 16,45 horas.
De FLORIANOPOLIS a Lauro Müller: 10,30 e 14,30 horas.

PREFEITURA MUNICIPAL�
'DE- FLORIANõPOL S

- > •

SECRETARIA DE OBRAS
PROCESSO, TOMADA DE PREÇOS

N2 46/76 N2 46/76
A Sec re t.a r ta de Transportes e Obras da Prefeitura

Vl u n ic ipa l de Fiorianópolis, de acc "do com a legislação
('111 vigor. comunica aos interessados, que em data de 01
dr- se-t.e.rn br-o até as 15.00. fará realizar o Processo Toma­
da <I ... P're ços supra. para execução -de Pavimentação na

Hua Cor-á l ia F'e.r-r-e.Ir-a da Luz, Servidão Hipólito e acesso à
ES('oia Búsica .Jurema Cavallazi.

_

:\Iaiores detáihes poderão ser obtidos na sede deste
- orgüo. todos os dias úteis no hor-á rio comercial. sito à Rua

d�}� lih.:·us Ed,ifít'io Ap tub 40 andar'.

Fiorianúpolis. 12 de agosto de 1976
.Jusi- Paulo P'e re ir-a Lopes
DIRETOR I)E OBHAS

:\Ial·cos Bicardo dl" Almeida Brusa
SECRETfiRIO DE OBRAS
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gafes já seVinhos e
•

parceiros
de qualidade. Hoje em dia existem dezenas,
talvez centenas de marcas diferentes de vinho
nas prateleiras dos supermercados. Custam
entre Cr$ 10,00 e Cr$ 20,00 a garrafa, muitas ve­

zes têm o nome precedido por um pomposo
"chateau" ou "cave", e geralmente são o pro­
duto indicado para ser transformado

.

em
-

vinagre.

-

.Jolimont, Chatel Bouval e Forestier <Cr$
22,00 cada) estão entre os melhores, mas

_

são
dificeis de encontrar em Florianópolis, talvez
pela ainda pequena produção. Podem ser

comprados sem medo, que a qualidade é
excelente.

Os copos indicados são de cristal, mas copos
de vidro fino também servem. O importante é

que tenham pés e sejam brancos. Copos tipo
balão (para conhaque) também são adequados
para o vinho.

As maiores gafes geralmente ac<?ntecem na

escolhà da comida que deve acompanhar o

vinho. Mas a refeição pode transcorrer
. tranqüilamente se for seguida a regra básica:
peixes, moluscos e crustáceos combinam com

vinho branco; aves e carnes leves, com vinho
rosado; carnes mais fortes, caça e queijos,
com vinho tinto. É bom saber que numa refei­

ção não se podemisturar mais que dois tipos de
vinho _ e o tinto sempre vem por último.

Quem assistiu Gritos e Sussuros e aprecia
vinhos, deve ter sentido um choque quando,
num requintado jantar, os per-sonageris comem
peixe acompanhado por vinho tinto. A explica­
ção mais plausivel para a pouco recomendada

combinação é a de Bergmann, mestre que é da

perfeição, estava bem rna is preocupado com o

belo efeito visual do vermelho do vinho con­

trastando com o branco e preto da cena _ as

'Cores básicas do filme são estas três _ do que
seguir à risca cartilhas gastronômicas.

Os vtrihos Granja União estão entre os mais
baratos (Cr$ 10,00) e são dos -melhores. Exis­
tem vários tipos: tintos _ Merlot, Cabernet,
Grand Rouge; Rosado; brancos _' Moscato e

Reisling. Dos dois, o Riesling é o melhor, mas
é dificil de ser encontrado em Florianópolis.
Como do Moscato existe o sua ve e o seco, é
preciso olhar com atenção a garrafa.

Lamentavelmente, o Brasil não se coloca
entre os grandes produtores de vinho, e ainda
_vai demorar bastante para que isto aconteça.
Temos, é verdade, alguns vinhos ditos bons,
mas nenhum ótimo. Os -

melhores vêm da
França, e em seguida da Alemanha. Es­
panhóis, portugueses e italianos também são
de ótima qualidade, assim como os chilenos.

Seja essa ou não a explicação acertada, a

verdade é que se Bergmann pode, impunemen-
I te, sacrificar a ética pela estética, e até ganhar
pontos por isso, quem bebe vinho deve saber

que com peixe é o branco que se serve, e quem
fizer diferente estará cometendo uma grande
gafe.

Fácil, não é mesmo? Sabendo essas poucas
regrinhas, você em pouco tempo dominará
com perfeição a arte de beber vinho. Basta
conhecer as melhores marcas e tipos - entre
os nacionais, é claro, pois há quem diga que

. vinho é supérfluo, e a excessiva taxação tornou
proibitivo o preço dos irnpor-tados;

San Michel cc-s 16,00), Mont Chatel cc-s
16,00), Acquasantiera (Cr$ 17,50), Saint Honoré
r Crs 15,00) também podem ser bebidos sem

medo, pois todos são de boa qualidade. O Cave

dAubigny (Cr$ 14,00) branco é bastante bom, o
tinto nem tanto. 'Entre os vinhos produzidos em
Santa Catarina, o melhor é Réserve du Patron
.c-s 10,00).

Por isso, quem não estiver familiarizado
com vinhos poderá facilmente deixar-se en­

ganar por um rótulo sofisticado, e adquirir um
vinho de péssima qualidade. Pois existem
menos de dez marcas que podem ser consi­
deradas como boas dentro de toda a produção
brasileira.

Gafes e vinhos são, aliás, parceiros quase
inseparáveis nas mesas brasileiras, onde o

tinto "bem gelado" é a alegria do churrasco de

domingo e o branco doce é degustado com um

ar professoral, como que dizendo "isto, sim, é

que é vinho". A bem da verdade, que vinho
tinto não vai ao gelo, muita gente já sabe. Mas

que o açúcar estraga o paladar do vinho, _é
ainda um segredo que só, os mais iniciados
,conhecem. Por isso, se.vooê prefere os vinhos
secos, é bom sinal: você tem tudo para vir a

�

ser um connaisseur. Basta aprender alguns
macetes.

..

Entretanto, corn um pouco de boa vontade,
pode-se fazer urna seleção de vinhos nacionais

Ser um bom bebedor_de vinho não sigr\fica
exatamente dominar uma série de regras
mágicas só conhecidas pelos cada vez menos

numerosos membros de uma fechada con­

fraria. Para beber vinho com a nobreza que ele

merece, basta saber alguns preceitos básicos,
nada complicados nem misteriosos, que as

pessoas de bom gosto aprendem.
-

A maneira de guardar o vinho é fundamen-
tal para sua conservação. Garrafas sempre
deitadas, pois se guardadas em pé a rolha se

resseca e deixar passar uma quantidade de

oxigênio exagerada, que acaba por' corrrpr-ome­

ter o vinho. A tempera tura do local deve ser

em torno dos 10 graus.

_

A rolha deve ser retírada no minimo uma

hora antes do vinho ser bebido, para que ele
receba uma oxigenação.O vinho tinto é bebido
na temperatura ambiente, enquanto o branco e

o rosado são levados ao gelo. Mas _ e isto é
importante - não devem ser gelados, e sim
resfriados: urna temperatura de 5 graus é o
ideal.

i Venha conhecer os artigos da semana no
- J

.
..�.'

HOEPCKE D()'·ESTREITO
/

Vale a pena conferir
I

,

Sempre três artigos de alta qualidade, pelos meno­

res preços da praça, todas as semanás.-
..

Antes de comprar, conheça as ofertas HOEPCKE I 41itll'" 00 ESTREITO
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• DÉA BORNHAUSEN será patronesse da 68 Coletiva de Artes
Plásticas Bar-rigu Ver-de, dta 27 de agosto e� Blumenau.

_

• Inaugurado o ae.roporto Hercilio Luz pelo rnírnstr-o da
Aéronáutica. O terminal é o 3° mais bem montado do pais. .

• Quinta-feira aconteceu no Saritacatar-ma Country Club o

jantar de despedida para REGINA eLUIZ GONZAGA, que estão
de partida para o Rio.
• CELSO PAMPLONA, apresentando sempre corn muito
sucesso o programa das 68 Ietras na TV Cultura.
• A PREFEITURA MUNICIPAL está com bonito stand no no­

vo aeropor-to _

Hercilio Luz.

• Prof. SAMUEL FONSECA, cirurgião-dentista de destaque
planeja ampliar sua clinica dentária.
• O Prof. ANTÔNIO GRILO assumindo a sub-reitoria de
Pfariejarnento da Untver-sfdade F'oder-al de Santa -Catarina.
• Regressando de Fortaleza o casal ALI e TELMO VIEIRA RI­
BEIRO, presidente da Ordem dos Advogados do Brasil -_ secção
de Santa Catarina. .

.

• Gente bonita e elegante pontificando no famoso Baile Branco
do DOZE. MARCIO e ASTRID COLAÇO, perfeitos anfitriões a

todos atendendo com muita solicitude.
• Dia 31 próximo -' jantar em beneficio da Barraca de Santa
Catarina na Feira da Providência. JANE BULCAO VIANA
comandando o grande jantar.
• MAURO JULIO AMORIM - o diretor do TAC com grandes'
progr-arnaçõea em vista riaquela casa de espetáculos.

Conselhos ao pé do ouvido:

procure.·não chegar tarde
-

Um atraso injustificado pode abalar um born relacionamento
profissional ou uma amizade intima. Mas nem sempre a culpa é
nossa. Existem uma série de fatores que conspiram contra a

mulher e fazem com que esta·. leve uma fama que às vezes é
injustiça. O que fazer? A primeiro coisa é descobrir por que você
(se for você a retardatária) chega sempre atrasada. Se não
conseguir sozinha, procure ajuda como puder. Outra forma é
planejar sua vida antes de sa4'" de casa, examine se está choven­
do, verifique se é hora de congestionamento; caso tenha o hábito
de se maquilar dez vezes comece duas horas antes; separe a

roupa que vai usar, para não ter que escolher em cima da hora.
Enfim,' organize-se como lhe for possivel, para sair de casa
antes do combinado'. Talvez assim você não chegue muito
depois ...Finalmente, se não quer ficar sozinha, sem amigos,
quando chegar tarde dê uma desculpa muito boa. Se não tiver
essa boa desculpa, seja pontual!

.
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Força de

vontade facilita a

recuperação
Demonstrando grande força

de vontade, Pat Nixon está

superando as conseqüências do
derrame qu� a acometeu no dia
7 de julho.

Seus médicos a submetem a

um tratamento especial,
destinado a reforçar os mús­
culos de seu braço esquerdo,
que foi o mais afetado. Pat não
apenas segue à risca o tra­
tamento

.

prescrito como ainda
pratica uma série de exercicios
especiais por' sua conta, como
descer' e subir escadas sem

ajuda de terceiro.

De Bertrand Russel
"Três paixões simples mas

irresistivelmente fortes
doinina-ràm a minha vida: a

necessidade de amor, a

. procura de conhecimento, e
uma insuportável piedade

.pelos sofrimentos da humani­
dade" .

No CANASBEACH HOTEL em Canascieiras sábado e domingo,
estaremos aguardando sua visita para mostrar sem compromisso uma

casa.com 80,00 m2, com três quartos, sala e demias dependências, mixta
de alvenaria'e madeira de lei, com terreno grande e begl localizado, a
mobilia já está incluinda no preço, estuda-se financiamento.

CENTRO DE EMERGÊNCIA

Plantão 24 horas p/dia, inclusive domingos e fe­
riados. Convênio COID o INPS.
Atendilnento particular c/quatro consultórios.
Rua Bocaiuva, 134 - Fone 22-4803

.

ODONTOLÓGICA

-

IIARTE: DINHEIRO QUE CRESCE NA PAREDE11
FAÇA BONS INVESTIl\IENTOS

VISITE O CENTRO DE ARTE E ADQUIRA OBRAS DE ARTE FINANCIADAS

CENTRO DE ARTE: RUA THEOFILO DE ALMEIDA, 18 - BOM ABRIGO - F'POLIS - S.C.
galeria de arte

- biblioteca
�eatro
escolinha
artesanato
folclore
cinema
edições

EXPOSIÇÃO PERMANENTE DE ARTE E ARTESANTO CATARINENSE
EXPOSIÇÕES TEMPORÁRIAS DE ARTISTAS NACIONAIS E ESTRANGEIROS
ACERVO DE ALTA QUALIDADE
FI�A�CIAME�TO EM ATÉ 24 MESES. Fone: 44.:J3.76

Atendimento de
categoria internacional

Proporcione à sua família um programa requintado
e de bom gosto. Leve-a ao Floph�

*
Se você está recebendo uma visita

importante, leve-a ao Floph.
*

Música ambiental
*

Cozinha de ii' lta categoria.
*

Drink cortesia.
*

Sugestões do dia�
*

Serviço de recepções e coquetéi.s

':.. ' '-
.

Beleza que
·faz bem

Cremes. máscaras, dietas, maquilagem. A lista é in­
terminável e tudo promete um rosto deslumbrante. um
corpo de sereia.

Mas os resultados de toda a parafernália de beleza só
serão sensacionais para quem se lembrar que beleza se
faz de dentro para fora. MENS SANA IN CORPORE
S.ANO, � pr-eciso"explic�r, depende de se ter a inteligên­
era su fic ierrte para escofher uma alimentação adequada,
adotar exercícios que proporcionem uma boa circulação
e uma respiração profunda, limpar a pele para eliminar
tudo o que se a.currru la sobre ela e, tendo trabalhado
bem, finalm.ente descansar corno se deve, em longas
horas de sono repousante.

Nutrição. limpeza. circulação, respiração e sono .

.São estes· os cinco pontos-chaves da BELEZA.

.J:..... :�..
�,. _. #.- , ... !!t

'.

. .....�_,. :�": ;

E é isso, minha gente,
rainhas e milionárias tam­
bém soriha.m com corsas

simples! .Sa.b ia.rn ?: Dois
exemplos: a imperatriz do
Irã .. Farah D'iba, confessou
que aprender a cozinhar é
seu maior desejo. Agora
resolveu realizar esse sonho
e comprou treze livros' de
cozinha francesa. Já o

sonho de Jackie, viúva de
Onassis. é menos simples.

Ela confessou que a coisa
que mais deseja fazer é
criar cavalos de corridas. E
também tomou as pro­
vidências necessárias:
comprou um haras em New
Jersey. '

Algo mais

flexível

e menos

exigente
AMOR (para. repetir as

palavras de um famoso
psicólogo), amor só não
basta.

Passar Q resto da vida
juntos requer algo mais
flexível e menos exigente:
um arraigado'senso de que
o outro, a pessoa escolhida,
é �u amigo para o que der
e vrer..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Mais uma vez A. Gonzaga cumpre o prometido.
Estamos entregando o Edifício Pedro I. 12 andares.

Tadas apartamentos de frente, 1 e 2 dormitórios cozinhas e banheiros decorados e janelas panorâmicas.
Localização privilegiada, em ponto estratégico de fácil acesso e valorização imediata.

Parabéns felizes proprietários.

Padrão de garantia

A.GCl ZAGAS.A.
CONSTRUTORA

Rua Arcipreste Paiva, 11 - Tels.: 22.3245 - 22.3156 - Rorianópolis - se .

-----.-------------- .---_._. ---- .---------_------ ----
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Moda

Mal'ia Lrrês

.

Tonos: ASSINADOS POH GALITZINE

o tema turbante descido sobre a testa, segundo
o uso "del1e donne berpere" compõe este
chorn isier longo, com motivos de esteira se alter­
nando nas cores fúcsia, roxo e tomate. Saia ampla
e corpo 44éblousé",

•

Riscasern diversas larguras e pequonos anéis brancos sobr-e
() azul resoluto do crepe de seda, fazem urna composição jovial e
eh ique ne .:t e "0'r<�pm b-te"

Neste modelo, a túnica se

torna mais longa e afilada, e

adota as mais clássicas cores

da primavera � o azul,e a areia,
para encher de .borboletas o

crepe da China. Uma saia reta
e sutil, completa a linha ver­

tical.

De tu rbantes
outras

1 "n i' longo triflngulo atado "a la zingara"
o...;eglll·a a a nrpl id ão da saia florida em tons
p:l�tl'-IS de verde. zrrna r-e!o e azul" enquanto o

('OI'pO sohe plissado. que se interrompe no

dc("ot (_'. dr-i xarrdo os ornbros nus.

ESQ INA

DISCOS

R. jerônimo Coelho

Esq, Vidal Ramos. 58

Fone: 22-8779
Discos e Fitas

%
U1
�
-c

�'\:::

�
�
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�'-
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�
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J

td.: 22-?62q ,
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e
•

corsas
. � .

-

Diminutas bougainvilles roxinhas sobre o

rn.a is tênue rosa. no mais leve crêpe-georgette
para este longo. que se compõe de uma túnica­
� saia fartamente franzida.

FO OCÂ RA
.Loja especializada em cine
foto som .

Câmaras- fotograflas­
projeto.;es, cinernatograflas­
revelações a cores.

R. Trajano, 18 - loja 1 _-­
Fone: 22-19-57.

MOVEIS SilVA - IND. E COM. .

..,

Rua Gal. Gaspar Outra, 650
Estreito - Florianópolis - se

Tudo em móveis
A PREÇO DE FÁBRICA

FONES
Indústria: 44-008Q - LQia:
44-0099 - Escritório:-· 44-2909

_?
_/

//
II SR,.R -ITRAI //�

,-_" �_ç_� <::-1.<> 5

Rua Conselheiro Mafra. 10 - Fone: 22-3692

..
/

"rradição cru calçados!
Constante atualização
de nrodelos
Sempre Ul11 toque a rnars

na sua elegância

QuaBdade e eficiência
.

: Rua Jerônimo Coelho, 38

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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De tese· glgaanoes,CrOnica

Jálio Dias de Queiroz

respeito dos que deixaram. É o que se chama de convívio
social. Os anões adoram esse tipo de coisas.

transformar esse caco de garrafa, que é o cotidiano,
'numa estrela nova e perpetuamente brilhante?

Já disse alguém consistir a diferença entre urna

dernocr-acia e uma monarquia tão sornerrte na pergunta
que. em cada urna delas, se faz sobre um estranho. Na
moriarqu ia , se pergunta: ude onde vern

" " enquanto que
as democracias se preocupam mais com: com quanto·
vern 'i

"

Mas dentr<? desse caos consentido, ai daquele que,
em tudo superror ._ ou por isso mesmo - desaceite as

regrinhas do rebanho! Aí vale o ditado .. "cão amarrado
.

"

todos a efel "

Não, nada disto vale, senão comer carne do jeito que
os anões preferem.· _

Os anões se perdoam mutuamente tudo. Há os que
trocam suas esposas por empregos; há os que verrdem
consciência e alma .. na mais deslavada falta de caráter,
mas quando interrogados, enchem os peitos .para,
ufanosos. declararem a falsidade da verdade sabida por
todos .. pois - afinal de contas. legitimação perfeita _._

.

comem carne à moda de Toledo.

Em relação ao portador de 'cultura a pergunta de­
veria ser diametralmente oposta. "Quanta cultura traz,"
e não "como a conseguiuH?

\
É diferente? Então é inteiramente inferior. Ainda

que essa diferença seja" tão somente" na maneira ern que
come carne" ou o que lá seja.

Interrompo a leitura de Charles Setgnobos , na sua

"História da Europa
"

.. para entristecer-me com o relato
deixado ao meio por mim. Nele, conta o autor como, no

Século .XVI .. em Toledo" queimou-se um homem em

praça pública porq!-le não comia carne à maneira to­

ledana" mas sim à moda de Sevilha; portanto, - con­

clusão perfeita para a burrice humana - não era digno
de continuar vivo.

A inteligencia fere. afronta a mediocridade do re­

banho. E ele" que vivia a declarar anseios por algo maior
e mais profundo que enredo de novelas televisionadas se

aterroriza quando isso acontece. Aniquila o diferente.
É então ... que a crassa e - depois de cinco rn il anos

da assim chamada civilização - humilhante condição
das comunidades aparece clara e mesquinhamente: ain­
da não progredimos nada.

Es-baforidamente, destrÓi a única chance' de sair da­
pasmaceira cultuaI em que chafurdava. Liquidado o

diferente, voltam todos. tranquilizados" ao capim
- de

sempre, à maneira de Toledo. naturalmente.
Poucas coisas há tão deprimentes· corno esses ar­

rerncdos de convívio social, que nem são sociais - por­
que estão s-e mordendo uns aos outros, com frases fe­
rinas, mais ou menos torneadas - quando não aber­
tamente primárias e grosseiras -, ou, então, deslava­
damente após a saída de cada um, começa-se a ladainha'
de crf t.icas , É sempre tido por bom-tom fazer-se graça às
custas da honra alheia. Mas os que ficaram não estão
sendo tão injustos assim, pois os que se despediram
estarão, a caminho de casa, fazendo .a mesma coisa a

E lá, na crônica do auto-da-fé, não se pejou o in­

quisidor- de acrescentar: "ainda que se esfor-çasse muito
pelo bem da cidade e trabalhasse nas coisas do Reino, o
fazia

. por malícia, confessada sob ror-turas, para de­
rnonstrar o quão melhor era que os outros cristãos e,
ass irn , exaltar su.a Ireres ia'".

Ao gigante. por ser gigante - por -isso mesmo di­
ferente dos anões _ pouco é permitido. e muito criti­
cado.

Bom Deus de .F'ra.nça e arredores" quando é que se

será civilizado?A mim me parece. com pezar o digo. que o que mais

impede o ccescirnerrto da humanidade é esta necessida­
de de crucificar o homem diferente. o que não come car­

·ne do mesmo jeito ou com o mesmo molho que o resto do
. rebanho. Para o rebanho. ser d ifer'errte é ser inferior. Eis

_,. o
...

�
..

do problema todo.

Não desperdice
o terreno da
sua casa.

Plante
1:: um .gr-ande escultor, um artista magnífico? Que

porção de beleza nos dá ele, a nós, pobres dela e dela tão
famintos?

.

Por que martírios íntimos passou ele para

CENTRAIS ELeTRICAS DE SANTA CATARINA S.A.
CELESC,

uma arvore.

CENTRAIS ELÉTRICAS DO· CONCORReNCIA PÚBLICA No. 062nS
� CENTRAIS EL':TRICA� DE SANTA CATARINA S/A - CELESC -, 'torna público aos
Interessados, que �eali,za�á em sua sede à rua José.da Costa Moellmann, 129, em Florianópolis,

. SC, a Con�rn§ncla Pública no. 062/76, com vencimento marcado para as 11 :30 (onze e trinta)
horas do dia 20 de setembro de 1976. .

'

OBJETO:
AQUISiÇÃO DE MATERIAL DESTINADO AOS ALIMENTADORES ESPECIAIS DE

TRINQADE, LAGOA E CANASVIEIRAS.
- U=�rr8gens" equipament:os de proteção, condutores, de alum(nio e cobre e postes de cOncreto)
.

IN:F()RMAÇOES GERAIS: �----
' .

.

a) ? edital e seus anexos constituídos de um (1) só volume, poderão ser retirados pelos
Interessados ou seus representantes, pessoalmente, até (dez) 10 dias antes do vencimento
desta licitação, no De�rtamento de Materiais - Divisão de Compras da CELESC endere­
ço acimélr no horário das 08:00 (oito) às 111)() (onze) e-das 14:00 (qu8t6rzé) dS _17-:00 .

(dezessete) horas, de segunda â sexta-feira.

b) Somente firmas devidamente inscritas no Cadaetro Geral de Fornecedores da CE LESe
. para o presente exercício, poderão tomar parte desta licita�o.

'

DA PROPOSTA: ,

.A proposta, atendida as exigências e disposições do edital, deverá ser apresentada até a hora e
data aprazadas para o verrclrrrerrto desta Concorrência Pública..

A sessão.�ública d� abertura das pro,postas apresentadas, será realizada às 14:00 (quatorze)
�oras do dia do venCimento, nas dependências do edif(cio sede da CELESC, na presença dos
Interessados.

.

Florianópolis, 1 de agosto de 19.76. -

ALDO BELARMINO DA SILVA
.

Diretor Administrativo

,

SUL DO BRASil 5/4

OSU
Subsidiária da Eletrobrás

Seleção Pública N905/76/
a) Resultado do Exame PSIcológico e chamada para entrevista técnica .. Os

candidatos deverão comparecer na Divisão de Recrutamento e Seleção de
Pessoal - Rua Esteves J ún ior , 8 - Loja, até o dia 25 de agosto de 1976,
munidos do cartão de inscrição, a fim de marcarem entrevista.

"

OR DE COMPUTADORo ERAa.I

FOl-006
FOI--017

F01-OO2
FOl',--Ü12

.FOl-007 FOI--008 FOl-009FOl--0O3
FOI--016

DREa.2

F02--OO3
F02-Ql-j
F02--o31

F02-004
F02-:-012
F02--033

F02--007
F02--023

F02-OO5
F02--013
F02-034

F02--006
F02--015

F02�08
F02--02S

.

b) Os candidatos que excederem ao número de vagas ficarão cadastrados
podendo ser convocados posteriormente, �ra novas entrevistas.

c� A presente ordem de chamada não implica em ordem de classificação.
'"
-..lIr ••
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I
- 9:40 -- I<':m Busca de Novos 'I-Horizontes
10:00 Concerto paraiJuventude

I
CANAL 6

11:00 Festiva) Gordo e

Magro
f
11: 20 - TV Educativa

12_:00 --- P!an�ta dos Macacos 11 : 50 Que Garota
13:00 -- Domingo Gente 12: 15 Azes do Espaço
14:00 - Esporte l-�spetaculai" -12:40 Jornal da Tarde
16:00 - Disneylândia 13:00 ---- Boja em Jogo
17:00 - Moacir ):<-'ranco_TV 14:00 - Sessão da Tarde
18:00 - -Globo' de Ouro 15:30 - Sessão Patota
1�:OO _ Oito ou Oitocentos 16:45 - Faixa Especial
20:00 -- Fantástico 18: 15 - Papai Coração
22:00 _' Premier 76 19::00 - Apóstolos -de Judas
,23:30 -- --Festival de Suceaso. 19:45 - Xe-que-Ma te

20:41 -- F'actorarna
21: 00 __ Suíte I22:00 - .Jonson -

23: 00 - Premier Star Tin"le ida 24-:00 - Cinema Classe Es-,

pecial I
I

I

Televisão

Hoje
CANAL 12

CANAL 6

9: i5 - Que Garota
-

9: 35 Nos Caminhos
Verdade e do Amor
10: 15 - Aula de Inglês
10:40 - TV Educativa
11 : 30 _ Sflvfo Santos
22: 00 - Jornal de Domingo
22:30 -- Cinerama 76
00: 30 - Futebol ou Cinema

Segurlda
CANAL 12

CoJors Bars

Capitão américa
Vila Sésamo
Jornal Hoje
Cíne Vesperal
Dakta.ri '

Novâ Dimensão I
Elo Perdido I

i
- 17: ��O Phillys I
18: 00 F'e

í

jão e o Sonho 'Ii�:OO Anio �·.!::lU
19:40 Boia na REde I19: 45 Jornal Nac iorra l
20: 15-_ O Casarão I
21:00 - O Planeta dos Homens I
22:00 Sararnandaia I'22:30 Havaf 5-0 r

23:30 Jornal Arnarih ã

i
23: 55 Os Detetives I

I
I

11:40 -

11:50'-
12: 15 -

12:45
13:20
15:00
16:00
17:00

CANAL 6

10:20 - TV Educativa
11 : 50 - Soldados da Fortuna
12: 15 - Que Garota
12:40 - Jornal da Tarde
13:00 -- Bola em Jogo
14: 00 -- Sessão da Tarde
15:30 Sessão Patota
16�45 - Faixa Especial
18: 15 -- Papai Coração
19:00 _ Os Apóstolos de Judas
;9:45 - Xeque-Mate
20:41 - Fact.orarna
21�OO - Sossega Leão
22:00 - Ciborg
23: 00

-

Os amores

Napoleão
24:00 - Cinema Classe
pecial

i Terça

11 :40 - Colors Bars
11 :50 --- o principe Submarino
12: 15 - Vila Sésamo
12:45 - Jornal Hoje
13:20 - Cine Vesperal
15:00 - Agente 86
15:::iú - �ste Mundo Indomável
16:00 - Nova Dimensão
17:00 - Waldo Kitty
17:.30 - Salty
Ul:OO - Feijão e o Sonho
19:00 - Anjo Mau
19:40 - Bola na Rede
19:45 - Jornal Nacional
20� 15 - O Casarão
21 : 00 - Globo Repórter I
22: 00 -- Saramandaia I22: 30 --

-

Ar'qurvo Confidencial
23:30 Jornal Amanhã
23: 55 Sherlock Holmes

CANAL12

Quarta
CANAL 12

11:40 - Colors Bars
11: 50 - o lncrivel Huk
12:'15 - Vila Sé-samo
12:45 - Jornal Hoje
13: 20 -- Cine Vesperal
15: 00 -- Joe, O Fugitivo
15: 30 - Salty
16:00 Nova Dimensão
17: 00 Rodha
17: 30 João Grandão
18:00 Feijão e o Sonho
19:()0 Anjo lVlau

19: 40 Bola na Rede
19:45 Jornal Nacional
20: 15 O Casarão
21: 11 - Quarta Nobre
22:00 - Saramandaia
22: 30 -- Controle Remoto
2:'l�30 - .Jornal Amanhã
23: 55 Cannon
00:40 - Sessão Coruja

CANAL 6

11:20 - TV Educativa
11 �50 --- O Forasteiro
12: 13 - Que Garota
12:40- Jornal da Tarde
t3: 00 _,-- Bola em Jogo
14:00 - Sesssão da Tarde
15:30 Sessão Patota
16:45 Faixa Especial
18: 15 Papai Coração
19:{)(J Apóstolos de Judas
19:4� Xoque-Mate
20:41 Factorama
21: 00 - Deu a Louca no Show
22:00 _. Rei dos Ladrões
23: 00 - Police Wo rnan
24:00 Cinema Classe
Especial

CANAL 12

11 :40 ---- Abertura
11 : 50 - O Hornern de Ferro
12: 15 Vila Sésamo
12 :-15 .Jorna! }Ioje
13:20 Cine Ves.pera!
15:00 -- A Máquina Voadora
1;): 30 --- Este �'\lundo Indomado
16: no Nova Dimensão
17: 00 Trio Calafrio
i 7: 30 Super Amigos
18:00 Feijão e o Sonho
l�:OO - Anjo Mau
rs 40 Bola na Rede

""

19:45 - Jornàl Nacional
20: -i 5 o Casarão
21 :00 -- Chico City
22: 00 _-- Saramandaía
22:30 - Kojak
23:30 Jornal Amanhã
2:� : 55 -- Love Story

CANAL 6

11: 20 TV r:rlucativa
11 : 50 Qu�:" Garota
12: 15 Azes do Espaço
12 - 40 .Jorn.al da Tarde
J:1: {_lO -- Bola ern Jogo

:\Illito bo rn () dt'st'1l1IH'-llhu
-(lt· IH;'nis Cü •. ,- .. lhu

110 papt'i dt· _\lílio. na
llcn-.·ia ..• ) ("asêll·{iu".

<'Is �CI. I.-l 1I01·a ....

IH'ia (\)ligadas_

..

114:00
- Sessão da Tarde

15:30 - Sessão Patota
- 16: 45 - Faixa Especial

I 18: 15 - Papai Coração

I 19:00 - Apóstolos de Judas
19:45 - Xeque-l'vIate
20: 41 _- F'actorarna
21 :00 -- Quinta Especial
22 : 00 -- Get Christie Love e

Marrix
23 : 00 - Kolchak e os Demônios
doa Norte
24: 00 - Cinema Classe Es­
pecial

Sexta

CANAL 12

11 : 40 - Aber-tur-a
11 : 50 -_ O Poderoso Thor
12: 15 -- Vila Sésamo
12:45 - Jornal Hoje
13: 20 -_- Cine VesperaI
15:00 - História de Elza
16:00-- Nova Djmensão
17 :00 -_ Brady Kids
17:3 - Mary Tyler Moore
18:00 - Feijão e o Sonho
19:00 -- Anjo Mau
19:40,- Bola na Rede
19:45 - Jornal Nacional
20: 15 O Casarão
21 : 00 Sexta Super Show
22: 00 Saramandaia
22:30 Harry-O
23:30 - .Jornal Amanhã
23: 55 - Cimarron

CANAL 6

11: 50 --- Alegre Solteirão
12: 15 - Que Garota
12:40 - .Jor-nal da Tarde
13:(\J Bola ern Jogo
14 : 00 - Sessão da Tarde
15: 45 - Celso e a Sociedade
16:45 -- Faixa Especial
18: 15 - Papai Coração
19:00 - Apóstolos de Judas
21:00 - Clube dos Artistas
23:00 - Judd
24:00 - Cinema Classe Es­

pecial

Sábado
CANAL 12

_

11: 50 -- Abertura
12: 00 - Salve a Banda
12:20 - Corrida Maluca
12: 45 -- Confrorito
l�LOO - .Jornal Hoje
14:00 - Globo Repórter
15:00 - Os WaHtoris
16:00 -_- A F'a rn i l ia Robinson
17-:00 .': O Globo em que Vi­

l
I

i

I
�
I
I

I

ve rrros

18:00 Feijão e o Sonho
19:00 Anjo Mau
19: 50 Bola na Rede
20: 00 - Jornal Nacional
20: 25 -- O Casarão
21: 00 - Primeira Exibição
23: 00 - Sessão de Gala
01:00 - Kung Fu

CANAL 6

11 :40 - Abertura

12: 00 _ A Biblia em Destaque
12:10 - Grande Prix
12:-l0 -

•..1ornal da Tarde
13:00 - Bola em Jogo
14: 20 -- Mernor í.as de Churchill
1.J:45 - A Feiticeira
15: 10 --- RU1TIO as _Estrelas
l� � �lO --- Planeta dos Macacos
15-55
17:30
18:00
19:00

J�: ,-i5
20 _ 4S --

Cine Murrdial
Sobr-eviv êrtc ia

Espaç0 1999

Apóstolos de Judas
Xeqüe-1\'1ate
Faclorama
Buzina do Chacrinha2LO(j

:':!-;�íj _ �,� npt�ti'\'pc;;

}.-':üt-,' . '--, .><,,- (�i".,·", ,,"c' t.("-->
_ t _

.

-...... '. '" t _"' .... � t � " 4..� � ;:::. c.,... �. 6. ••

Restaurantes

BEIRA-'MAR

PRAYUN - Na Beira l\tlar
Norte. Especialidade chinesa.
Ambiente or-íental , só faltam
as gueichas para servir. Não

perca o l·
....r-ando-Xadrez, mas

não deixe de pr.ovar antes o

aperitivo da casa. Aberto das
11 às 15 horas e das 18 às 23

horas.

CENTRO

l'vlANOLO'S Na Felipe
Scbrn idt , quando ela começa a

ficar ingreme. Restaurante

para paladares 'apurados e

gente de muito bom gosto.
Cosinha

í

nter-n.actorraf, música
ambiente e a cortesia do mai­
tr-e Valtair. Uma sugestão:
Steak ao Poivre e Bacalhau à
Lisboeta. Aberto das 11 às 15 e
das 18 às 2.3:30 horas.

LINDACAP - Na Felipe
'Schrn idt, antes da curva para
entrar fia Ponte Hercilio Luz.
Escolha uma mesa junto aos

jarielões para se sentir em um

jardim de inverno. Urna dica

quentissima é a Marreca à Mo­
da Alemã. Também tém servi­

ço de churrascaria. Aberto das

I11 às 15 e das 18 às 23 horas.

BRASEIRO - Na Trajano, Ientre a Felipe e a Tenente
Silveira, O buffet é Manolos e

dispensa comentários. Os
cama r-ões New Bourg e o

hnperial Steak Bor-onoff'e, são
os pratos. que depois de prova­
dos viverão eternamente na

sua lembrança. Aberto das 11-

,,-lS l� horas e das 18 às 23 horas.

POLI...Y'S -- Em frente a Pça
X v de Noverrrbr-o. quase na Iesquina da F'ef ipe . O cardápio
lndicará o prato certo para o.

�eu apetite. sem frustrações. I
Lug ...i r amplo c ótimo para os .

a p r e s s a d i n h o �. q li e n ão

qu(_;'cm sair do centrou da cida­
de. Aberto das li às 13 horas e

das 18 às 2:3 horas.

KIBELANDIA Na Victor

Meireles. atrás do Cor-r-eio.
Ernbora o nome invoque um

senhor estoque de kibes, não é

bem assim. _ O Tutu à l\1inei-ra
poderá ser - ma ótima pedida.
Mas se estiver meio a perigo.
peça para ;\ Maur-a uma in­
dicação. O ambiente é descon­
t ra ído e- simples, Aberto todo o

dia. rncnos aos domingos.

('l_t-SE D()ZE No

p!"opno c lube , na lIercilio Luz.
Fuquf..'ta - :\lanolo's outra vez.

Arn bre-nte agradável e chico
(on1Ída Hlt(_'rnac1onaL t11UltOS

pontos p<.,s'hvo�_ l'\;en"! pense
dua� \.'ezes � vú pec�ndo:
(';)Jl)�ll'Ü{,� ,-) S,h ·I':.dt�a nu Fil(' t''li;2WHl Ho�.sirü ��:-tra:-.t:mr.�

que não Ira _-se arrepender.
Aberto das J I às 15 horas e das
18 às 23 - horas. exceto aos

domingos à noite e segunda­
feira� que é dia de descanso.

Jc' L OP II N o h o te 1

Jc'lorianópolis Palace. primeiro
andar. Buffet Jonhson de muito
bom gosto. Ambiente acolhe­

dor. música ambiente. Co­
zinha internacional. Aceita a

sugestão do maitre. c prove os

melhores pratos da casa.

Aberto das 11 às 15 horas e das
18 às 23 horas.

CHAFARIZ Na Felipe
Schrrrícít, descendo a escadinha
do edificio Zahia. Ambiente

simples, música ambiente.

Recomendação de alguns pala­
dares. O carreteiro da casa

agrada qualquer um. Mas para
as noites frias. _ o melhor
mesmo é uma sopa de aspar-
gos. ,,_

PÃO DE AÇUCAR - �a
avenida Rio Branco. _

-

tescale o
Pão de Açt1car (supermercado.
é claro) até o primeiro andar.
Você encontrará um ambiente

agradável e acolhedor. Serviço
novo, ou melhor "service--self"
e passe na caixa no final do
corredor. Não deixe de ir aos

sábados para. saborear a fei­

joada , Aberto no horário
comercial. das 8 às 22 horas e

aos domingos. somente com

serviços de Iarrcbe.

RIOSULENSE - Na Tra-_
jano, passando a Tenente
Silveira. Arnbrerite simples.
mas o aspecto corrido
compensa.

-

A Riosulcnse
também está

í

ns ta la d a no

Estreito,. para
-

agrad�r a

gregos- e troianos. fica na

Fúlvio Aduccí .

HOLYDAYCENTER- Em
Canasvieiras. Ambiente- sof'is­
tíoado.. Serviço de gente que
sabe o que quer, Vale à pena
dar uma chegada por lá. à noi­
te tem música ao vivo para
quem

- quiser dançar. Aberto
das 11 às 15 horas e das 18 às

vinte que você quiser.

GUACIARA -- No E.streito
Churrascaria para os carni­
voros e o mais variado tipo de
saladas para: os vegetarianos,

- .

O espeto corrido n ão ti' tão ve-.
loz.ohegn aindaquente como a

brasa no seu prato. Aberto das

11 às 15 hor�s e das 18 às �3

horas.

l/\GOA

SAVEIROS -- l\lesmo sem a

\'OZ aveludada da Neide
Ma r iar-os.a; continua firme na

Lagoa. Comida t ípica. com
- frutos- do mar. é claro. Nas noi­
tes de luar tem lugar nas

mesas ao ar livre para a o bate­

papo -e a viola.

MIGULAO Também
especializado ern frutos do
m a r . Ambiente simples e

de-scorrtr-afdo, corno a beira de
urna Lagoa manda Aos f-inaís
de- sernarra ch�gue cedo pegar
pa ra lG.gar-.
COHlíJAu ::\laís t:lf'dc

t ern musrca ao \'IVO. Pt. ti�a
fll agnét ica pa r a os _ casa l 5

(_'nall1orados balançan'lH �"nl

d'-) rnaior, I--a,,'a urna pau::>3
('ntn_" o filé de p{.'l'�t· ..10 n, ... lho

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



. . .

... '. i':•...•. '.. • •..
'. ?g·;�i;&;{'���;>���t(�'f?·�i. ,. "',

'< ., ..... ,i : '. > :.'
> :,'.�,; �i;';:<: .:';. '.' �"..

, .: " . :", ,',
; ,

/; ,', .,';,' "." "

"

....•
"

'. .

. , ..

6Thxot1m�� "

.

'

Semanade22a28deagostode 1976
'.

"

", '.

.':..
, ".

9
..

[§[§I§[§[§[§[§I5i(§IÊi(§I§I§I§[§l§l§l§l§liilEi[§I§:I!i[§Iji[§[§I§I§I§.Iii••IiiIiiIll•••••Iii•••.••I5i••[§[§(
:

,.
�

..
'.......

:{' .>: .... ;;:�. ::: :-. -.: .. "._" .'
-.'

- .�.
.

.

.

.' i." : • •

'. °.° - � �". ':;- .. : ..... ... ".� :
"_ "; ". .":.

,"

'0'
o_-,:, .,"

.:.: _\ .

.

. "�
.

.

. :'. �:
." � .

.

. Ia.
•

'
-

-

\

•

•

� _- _�

•

_" I
•

.' \'

,

. ., .

de steinhager para ouvIr a

água batendo nas margens da

Lagoa.

OLIVEIRA No pé da

ponte da Lagoa. O melhor
camarão da região. Nos finais
de semana apresse para o

almoço para não ficar de fora.
l\las vale à pena esperar e pe­
dir o filé de peixe' ã milaneza.
Aberto das 11 às 13 horas e nos

finais de semana todo o dia, até
as 23 horas.

ANDRINUS - No próprio
hotel; também especializado
em frutos do mar. A sugestão
da casa tem alegrado muitos
estômagos desconsolados.
Aberto todo dia até as 23 horas.

LECA Em nova

roupagem. O seu Leca
comanda a famnia que serve e

ensina' os . turistas comerem

caldo de camarão.

Boates

CAPELINHA Em
ltaguaçu. C:OIDO sempre a
velha e,' incansável Capela
continua embalando a
meninada da terra. Aprenda

colocadas .• em - frente:.;. .sob· o
toldo de: lona? Isto 'ficá -a .seu·
critério:· .Ç'ónfôrrne '0 nome 'já
diz. '0 -espetãnho .é. especial
acompabnado 'da .. ·cervejinha.

NHAC.�SGJjU'-·Na �quilla.·
corn a·' Ar-no :SChôetel.. 'Fáçá

CORUJÃO - Na Beira Mar Nhac nov.crepe stlzzete' de
Norte. Um coruja metida à banana com-docede Ieíte e Glu
Canecão carioca. Ambiente na cerveJf6tla de. .compternen­
amploy muito samba e luz to.

-

A strnpatta do. garçom 'e o

negra para aproximar os cora- condimerito>inruspeilsável-dó
ções. Aberta das 19 à'.l da ma- trailer. ... .....

'

..

drugaday durante a semana e BEIRA�MAR· '-. '. lt. o
nos finais de semana, você que trailer.'niáis:flOcldo -da :avenida,
decide. com margátidas "pil1tadas na·.

PONTAL Restaurante e
fachada. �fViço'de:m�sa enos

boate. Chegue cedo, porque �::��alde ...sanduíches e bot�depois das 22 horas é mais di-
dogs não poder-ia, faitar� SÃO JOSÉ' O PO-ficil de conseguir um lugár. Se

.

TWIST ,_o ,Embora esta D E R O S O C H E F Ã Onão conseguir entrar, aprovei- juventude. ..

·

es....t..eja m.·.ais:·para SEGUNDA
.

PARTE dete para ir jogar boliche, que
fica uns cinquenta metros dali. rock on" rolrdq .que para twãst,

.

Francis Ford COPPola com' AI
é lá que ó··4�be�utiflil, ',péople" Pacino, Robert Duval e Diana

ENGENHARIA N,a da Ilha se·re.drie-todaSásnóites Keaton. Como fez antes,
Trindade. Muito· som e muita para o bâie�papO_· ·Entre ..urn. Coppola colaborou com Mario
gente. Apesar da localização .. a "ferá·' e' unia: .�':gàtiIihâ'-' .' pre-

.

Puzzo, em cuja novela fói
meninada não deixa de ir até fira o chêêsburger autêntico. baseado os personagens
lá. Aberta nas sextas e sába-' TREMENDAt,.-.·· Este rrão " apresentados no cinema e com

dos, das 22 horas até canaar-;' é-o Erasrno:Carlos./rnâs,.ó cbeeS quem ele dividiu o Oscar de

é tremendo e.:a·cerveja em lata melhor Roteiro do HO Poderoso
. PENHASCO - No próprio'

vem supe"··rg.�.lad.a 'Se prefer-ír Chefão" .. A segunda parte do
clube, São 1.500 watts a sua .' Iil de I a t áuina- mesa sob o toldo, escotha 1 me soca-se p ra r s _e
disposição. Muita' agitação e

omelhor lócalenoo'}>ense,duas para frente no tempo com a
cuidado ao descer do penhasco,

vezes nó seu pedido� estória sendo desenrolada por
porque �ubir até que vai ser 68 anos e em três linguas. Mais
fácil. Aberta das 23 horas até KAYSlÇ·.I;>UM � DlábOlico e de 200 caracteres estão envol-
'_cansar, nos finais de semana. extravagante," é .' o penuttfmo vidos nos acontecimentos que

antes', da avellida' ch�àr . ao transformaram a produção
fim. Pela localização' fica um' numa odisséia de 10· mil
pouco fora do .44fusuê" da milhas. A parte central deste
meninada -da ,Beira Mar. Para filme é a figura de Don
os mais tiinidos é uma ótima lVlichael· Corleone, herdeiro do
localização. .

chefão em poder e dominio. AI
Pacino é quem interpreta este
papel, que lhe valeu duas
nominações para o Oscar. A
música, corno o original foi
çomposta por Nino Rota:
Horário: 15: (';�; 19: 45 e 21: 45.

as últimas danças da moda,
pàra não ficar por foca, ou vá
de Samba mesmo, que está no

sangue.' Aberta das 22 horas
até cansar, menos as segun­
das-feiras_

Traillers
BEIRA MAR N()RTE

BOBOS HAMBURGUER
Na 'Beira�Mar Norte, o

primeiro e único na margem.
oposta da badalada -avenida. O
cheescocó é a especialidade do
trailer.

() }4;SPETINHO _. Ficar no
carro ou sentar nas mesinhas

': -

.

BHEKEBURG'ER .• -. Este
sim é o .Ú�timo. :Est.f.tciolle· de.
f'rente pana a pnactnha, ligue o

toca -fí tas .. recoste. oQ banco e

faça o seu pedido:' '�EsPeciali-
dade-da caS::i"',

. .
.

CELESC
CENTRAIS EL':TRICAS DE SANTA CATARINA-.,S.Â.

"

,

-COMUNICADO--
A·CELESC - AG�NciA FLORIANÓPOLIS, comunica a seus consumi�ores,que,;: .'

.

.

DOMINGO. dia 22/08/76, haverá falta de energia elétrica nos seguintes -1ocai& e

horários:
..

LINHA 2 - ILHA: -

Das 7,00 às 11,00 horas: - Ruas: Vidal Ramos, Mal. Guilherme, Jerônimo C<Jelho! a
partir da Tte, Silveira até a Osmar Cunha, Leoberto Leal, Dib Mussi, Deodoh"'o e

adjacências.
.

.. ,

Obs: - A fim de possibilitar a construção de 2 cabines transformadoras.

LINHA 2 - ESTREITO:-
Das 7,00 às 10,00 horas: - .Ruas Liberato Bittencourt, Leoberto Leal� �Bairro::,ae)a
Vista, Biguaçu, Serraria, Antônio Carlos, Tijuquinhas e adjacências ..

"

.�
OBS:- A fim de permitir a extensão da RD primária.
LINHA 3 - ESTREITO:-

Das 7,08 às 8,30 h9ras: - Capoeiras, Campinas, Colônia Sant�na, cOiÔnia Santa
Tereza, ColÔnia São Pedro. . .

Obs: - A fim de permitir trabalhos da manutenção na SE.

Florianópolis, 19 de agosto de 1.976.

-A EMPRESA _'

·e

Cinellla

'CECOMTUR - ANA, A LI­
BERTINA de Alberto Salvá
com Marilia Pera, Edson
França, Daniel· Filho e José
Wilker. Filme brasileiro muito

.

badalado pela critica, com o

peso do talento de MarUia .Pera
e José Wílker. Vale a.pena··

. assistir. Horário: 14:00; 16:00;
·19:45; e 21:45.

.

CORA.L - NEVADA SMI­
TH de Henry Hathaway' com
Steve McQueen , Carl Malden,
Suzanne Pleshette., Artbur
Kenneth e Raf Vallone. Para
quem gosta do. estilo aven­

turei:::-o de Steve MácQueen
com seus olhos·azuis-é só ir no

.

Coral às 15:00; 20:00 e 22:00.

RITZ-A I'LHA· DAS
'. C.ANGACEIRAS VIRGENS de
.Roberto Mauro com Carlos'
Imperial, Wilza Carla, Helena.
Ramos e Cinira Camargo. Pelo,
titulo já dá para dar uma senti­
da' na pornochanchada.
brasileira. Uma demonstração
de pouco talento, muita nudez
e pouca classe. Horário: 17:00;
19:45 e 21 :45.

ROXY PROGRAMA
DUPLO - CAÇADORES DE
FERAS, um documentário so­
bre as selvas e JECA CONTRA
O CAPETA de Amácio Maz­
zaropi com ele e Geny Prado.
Horário: 14:00 e 20:00.

JALISCO FLAVIA, A
FREIRA MUÇULMANA de
Gianfranco Mincozzi com

Florinda . Bolkan e Claudio '. RAJA .- OS INTOCAVEIS
Casinelli. Horário: 16:00; 19:00 CHiNESES DO·K.AR.AT:€ com
e 21 :00; Wang Yu e Chiro Chiro. Uma

GLORIA �- PROGRAMA demonstração das artes
DUPLO OS QUATRO marciais da China. Horário:
PICARETAS de P'ete.r Yates '17.:00 e 20:00.

com Robert Redfort, George
Segal, Ron Leibman e· Zero . SCHARFER - COLINOT _

Mostel e ..�NSIA DE AMAR =. de .Nina Cornpaneez com Na­
Mike Nichols com· Jack lhalie Defon , Jean- Claude'
Nícholaon, Candice Bergen e Dr-out e Brigitte Bardot.·
..Ann Maegret. Horário: 16: 00 e •

18:00. . Horário: 20:00.

Na Aliança' Frarrcesa
Para encher as noites vazias .da . Ilha, a Aliança

Francesa em coJaboração' com a· Coordenação de
Assuntos Culturais'da Secretária do Governo e o Consula­
do Geral da França, -estarão. promovendo durante esta
semana o Festival do Cinernra Francês. Os filmes serão
apresentados d partir de amanhã, às 20h 30min no Audi­
tório do Tribunal de Contas, enfrente a praça' das Ban­
deiras. Não tem legendas em Português,mas para maior
compreensão, a Aliançã Francesa. distribuirá folhetos
com os resumos dos filmes rra entrada de cada sessão. A
entrada custa 10 cruzeiros; para estudantes S. e gt"átuito
para os alunos e sócios da" Aliança.�

.

LE
E

SEGUNDA-.-F.EIRA - dia 23 de agosto - LE CER'­
CIE ROUGE ( O CfRCULO VERMELHO) de Jean Pierre
Melville com Alain, De'lon, André Bourvil, Jean Maria
Volontê e Yves Montand. Um delegado, um delator, um

.

garigsfer que escapá, um bandido libertado e um pOliciai
demitido, estes três úitimos executam um "hold up".

Està formado todo o clima para caçar o homeml quando
..

os c',nco ficam presos dentro do círculo vermelho como o

sangue. Um drama cheio de tramãs, que vale a pena ser

assistido.

TERÇ'A-FEIRA - dia 24 de' agosto. LES AVEN­
TURI·ERS (OS . AVENTU'REfROS) I de Robert Enrico
com Alain -Delon, L:no Ventura7é Joanna Schimkus. Dois
'homens partem à' procura de um tesouro no fundo dos
mares. O .filme se desenvolve em seqüência de peripécias
perigosas, romântica's, cheias de suspense, passando
pelos mares do Sul e costas francesas.

�·UINTA-FEIRA - dia 26 de agosto. LA GRANDE
LESSIVE (A GRANDE LIMPEZA) de Jean Pierre
MoCky com Bourvil, Francis Blanché e Jean Bourvil. Um
profe.s.sor de latim achando que a televisão é nefasta para
os seus alunos, com um punhado de amigos, declara
guerra a esta pr_:-aga. A polic'ia é envolvida, quando tenta
impedi-los de arrancar as antenas dos telhados. Após
muitas peripécias, o professor 'consegue uma entrevista
com o chefe do. governo. Este filme cômico pOderá ser

um·a ótima pedida para um tinal de. quinta-feira.

Não desperdice
o terreno da sua casa.

Plante uma árvore.
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Porto Alegre reàliza

congresso sobre turismo
Nu rn rnorrronto ern que o Bra s il vive rnc-di­

das intensas a favor do t ur isrno interno. com
pt-ogr-a rnas - corno JEOTr'::S--- - \'TD (Vôo de
Turismo Dorriost ico i

. a realização do II

('ongl'esso Nac ioria l de T'ur is rno II CONTLTH
orn Porto Alegre. de , à 1 () de set embro do

corrente. adquire interesse e i rnpor t
â

rrc ia mu i­
to gl'and(_'. rnov i rnent anclo órgãos oficiais de
t UI-iSITIO de todo Brasil. hoteleiros. agc-nt e» de

_ \'iagens . entidades de classe. transportadores
c- estudantes. Mu it.o congressistas virão à Capi­
tal gaúcha utilizando o sistema VTD. esperan­
do-se Ul11 rnlrncro muito_grande de pa r t ic ipan­
tes- de São Paulo. Hio

-

de Janeiro. Bras i l ia ,

Belo Horizonte e I{ecife.
O

.

tema central a ser debatido por es­

pecialistas nacionais e internacionais será o �

ensino do turismo. com palestras e debates so­

bre curriculos e programas. integração es­

colar'. mor-cado de trabalho. regulamentação
profissional e formação de professores.

TurisITIO. Hua Pr-es tdente Carlos Cavalcanti,
lI;),. c- ('IH São Paulo, com o professor Mário
Ca rlos Bc-n i , na L "n iver-s idnde de São Paulo.
Escola de Cor'nuri ica

ç

ã

o e Artes. Departamen­
to r lo. Helaçõ('s Públicas e Propaganda. Cidade
I "n i vo r-s it á r ia . Br-eve rnente serão instaladas as

coordenadorias regionaÍs de Santa Catarina.
Bahia. Mi nas Gerais e Bras

í

lta .

() Congresso, que t e rn na presidência o

Secl-etário de T'u r ismo Ma r io Ra rrios , e. na

v icc-pres idê nc ia. o diretor da Faculdade do-s
Mo ios do Comunicação Social da PUC. Antonio
F'i r rno de Oliveira Gonzales. terá a seguinte
programacão :

,

Dia, de setembro -- das 10h às 18h _ En­
t rega das credenciais na PUC e às 20h. _-.
Inst a lac ão do Congresso. eleição da mesa dire­
tora. instalação das comissões e votação do
reg i rnen to interno.

.

Dia 8, com inicio às 9h, haverá abertura
solene e. após. debates sobre curriculo e

programa. Das 14h 30min às 18h. as comissões
tratarão de curriculo e programa. Integração
E-scola e Mercado de Trabalho; Regulamenta­
(;50 Profissional; Formação de Professores e

Organismos Oficiais de Turismo. Às 20h -

Son i i n à

r io sobre "Turismo e Lazer-·'.

Dia 9. na parte da manhã, com inicio às 8h
Integração Escola e Mercado de Trabalho:

Formação de Professores. )\ tarde. Trabalho
de Co rn issões: à noite. sem ina r íó. Turismo e

I)esenvolvimento.

Dia 10. pela manhã. Hegulanlentação Pro­
fissional p Organ ia rn o Oficiais de Turismo: à
tal-de. p lena r io (' e-nc-erru rne-nto.

A,s �Oh:�Onlin pt-og ra rnac ão social.

o que há

para ver

-rEl\-rl�O ALVARO
DE C�AI{VALHO - A

P a r t i r de q u a r ta - fe i ra
es t a rú apresentando "A
GAIOLA DAS LOUCAS".
que é u rna p ro rnoç

ã

o do
S e r v i ç o N a c i o n a I d e

-reat 1'0. Esta- peca , do autor
francês Jean Poret está
sendo interpretada por
Cu rv a l h irt ho e Jorge Dória.

;\ h is t ór ia desenvolve-se
entre dois hornossex u a is de
m e ia idade. que ten t a rn

esconder suas 1 i g a ç

õ

e s

quando o filho de U111 deles
decide casar-se corn a filha
de u rn austero deputado
soc ia li sta francês. Donos
de u rn a boate de travestis.
eles são obrigados a ca-

111 ufl á-Ja e rn respeitável
rn ans

ã

o, quando o filho
anu ncia que serú vis itado
pe la noiva - e lu t u ros so­

gros. A situação é bastante
engraçada. Horút=-io: 9
horas. Ficará até dia 29 no

"lea t ro Alvaro de Carvalho.

Não deixe de assistir este

espetáculo. que rn a is de 50
11111 pessoas de todo o Brasil
. � .

ja vtra rn .

Bar
BAR "FLOPH No

próprio Florianópolis Palace
Hotel, com entrada lateral.
Ambiente para você, que gosta;

. de coisas de muito bom gosto ..
Convide alguém para ir junto
tornar- um drink no final da
tarde.

Clubes
DOZE DE AGOSTO - To­

dos os sábados e domingos tem

som da pesada. Sábado a festa
InICIa às 21 horas e vai até às
4h30m e aos domingos das 20 às
24 horas.

A taxa de inscrição será, até o dia 20 de
agosto. de Cr$ 200.00 individual � Cr$ 150.00 para
estudantes e Cr$ 500,00 para empresas, com

direito a três participantes. A partir dessa da­
ta. a taxa será de Cr$ 270.00, individual. Cr$
();)o.oo. institucional. e de Cr$ 180.00 para es-

-

tudantes.
-A coordenação do II Contur funciona junto à

Secretaria de Turismo, do Rio" Grande do Sul.
na Rua Sete de Setembro. 10f>9. décimo andar.
telefone 21:-0801. Os Estados do Rio de .Janeiro.
São Paulo e Paraná já tem suas corrdena­
dorias regionais: a do Rio de .Janeiro está a

cargo do ·Diretor da Faculdade E'st ac io de Sá.
na Rua Rio do Bispo. 8:�: no Paraná. com José
Flrn i l io .Io lv . da Empresa Paranaense de

Café ·colonial lanchonetes VIC'S -- Na Rua Felipe
Schmidt. Lanchonete e café. Só
serve bebidas acornpaxihadas
de refeição ou lanches. Local­
b a s t a n t e freqüentado por
t ur

í

s tas. corno opção para re­

teiç(_lo no centro da cidade.
;'\; IPP()N Também na

F'e l i po Schmidt. Além de

lanchonete, tem serviço de bar

anexo, com pastelaria e piz­
zaria. Serve à população da ci­
dade que não vai almoçaI' em
casa. Comerciários e fun­
cionários públicos formam a

rna ior ia da clientela.

PENHASCO Boate to-
dos os finais de semana, come­
çando na sexta-feira. São 1.500
Watts para a meninada curtir
das 23 horas até não poder
mais.

veLEIROS DA ILHA­
Todos os domingos leve sua

família para almoçar. Serviço
tipo americano, com buffet
quente e frio.

COUNTRY CLUB­

Serviço de restaurante para
rei. Ambiente gostoso,
aconcheganJe e agradáveL

Escolha no cardápio o prato
ideal para
ele virá

_jrnagingu ..
; -. .:.:"> :

.

;:'_."

o seu paladar, que.
bem como você

HOLYDAY CENTER - Em
Canasvieiras. Todos os

dorningos a partir das 15 horas
tem café colonial, ou se pre­
ferir, chá ou chocolate quente.

SAC'S Na Galeria
Aderbal Ramos da Silvai 10
andar. Urna lanchonete e bar

que iniciou há pouco tempo,
rna s já é sucesso. Arnbíente
rnoderno , acolhedor e prático.
cit i rno para um drinque, lanche
ou simplesmente um bate
papo. E ainda tem a facilidade
de ficar bem no centro da cida­
de. Serviço de lanches, com

sanduiches muito gostosos e

bar.
.

- -

U'rn a dica: A ambrosia de so-

.. ;�lí7o-------_-.-�--....-·-.----------------------ce- -.-o�-·"'---_-_-_�-..�_......-J-_-..-.-...._�_.....-.._,---_-.....,.._-""-.......---,-.""."".. _ ,,. 9.:.�?�S�,��� inPLsper�s�ve} ... _ ,,�.

Arnbierrte agradável, acolhe­
i .or- e �)f'm servido. Uma boa
.ica é o pão de fubá com frios e
. chocolate muito quente. Se
i .r-eter

í

r os doces, experimente
as- tortas de morango e

chocolate.

,� ..

.

.

,," �-

FONE 66-271�

TODOS OS DOMINGOS, A P.ARTIR­
DAS 16 HORAS, AS, FAMíLIAS T�M
UM ENCONTRO MARCADO PARA O'
TÍPIéo CAFÉ COLONIAL DO
HOLIDAY CENTER. SÃO DEZENAS
DE TORTAS, BOLOS, CUCAS, PÃES
DIVERSOS, BISCOITOS, BOI.lINHOS.
TUDO COM MEL, NATA, MAN­

TEIGA, QUEIJOS, GELÉIAS DE

FRUTAS, FRIOS SORTIDOS, ACOM-
.

PANHADOS DE CAFÉ COM LEITE.,
CHA OlJ CHOCOLATE, DA MAIS
PURA FABRICAÇÃO CASEIRA.

HOLlDAY CENTER
.

. eACJ!�t�������t?E 10 ANOS
.

A:VE-NIDX-PRINCIPAL� PRÁIA'DE CANASVIEIRAS.·
,

Telefones úteis
. F LORIA!'IIóPOLIS e SÃO JOSÉ

Aeroporto Hercilio Luz 22-5281
Aviões: Transbrasil 22-6188

· � 22-2820
· 22-2327
· : . . . . . . . . .. . 22-4022
· _ 22-5()88

Varig 22-2725
· 22-1799
• • . • • • . • • • • • • • • • • • ::<. • • • . • . . • • • • • • • • • • • 22-2325
· _

- 22-2688
· _ 22-3634
_ . . .- . . . . . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44-()667

Agua r Caaan i 22-0590
Bombeiros: Centro _

- 22-1111
· 22-2222
• •• > ••••••••••••••••••••••••• � •• 22-3333

Estreito 44-1111
BOM DIA, DOMINGO · · ·.·. - 22-1047
Detran (plantão) 44-0100

.

Luz ( Celesc i
-

44-0490
Onibus: Brusquense _ 22-5814

Catarinense 22-6003
............................... 44-2557

Penha -

_ 22-0003
...

- 22-3507
..................................... 44-2935

Santo Anjo 22-3682

, _

44-2935
São Cristóvão 22-5003

. . _ . . . . . . . . . . . . . . . .,_. , . . _ . . . . . 44-1768
Pronto Socorro: dentá rio 22-4803

infantil, 22-3622
INPS .. , _ , 22-6744

Hosp. Caridade 22-0058
. 22-2037

Hosp. Servidores 22-0566
Rádi�Patrulha _ 22 4444
Táxi: Ponto Carmela Outra 22-6034

Ponto Mercado Público 22-1259
Ponto Praça 15 de Nov. . 22-5122
Ponto Praça Pereira Oliveira 22-4088
Ponto Praça da Bandeira 22-4679
Ponto Rodoviária 22-0059
Ponto 7 de Setembro ,�---:.-. 22-0034
Ponto Av. Sta. Catarina 44-2134
Ponto Campinas 44-1000
Ponto Rua Aracy Vaz Callado

-

44-0101
Ponto Rua Gaspar Dutra,

'

, .. 44-13.01

BIGLAÇU
Agua rCasan i 43-108
Dele c . d�' P 1·

.

..g'acra e o ICla _ 43-190

PALHOÇA
Agua tCaaan i ., _ : < ••••••••••••• 42-261

I

Delegacia de Policia 42-190 i
Luz tCefesc i � , 42-117)Táxi _ ..

'
, 42--163

AViÕES

CHEGADAS de Manaus, Belém, Brasilia, Rio, São Paulo
e Curitiba. às 11h; e de Recife, Salvador, Rio, São .P'atrlo ,

Cuntiba e Porto Ategre. às 16h30rnin.
'..,

-

P.-\.HTIDAS para Porto Alegre, Curitiba, São Paulo, Rio
Salvador. Recife. Fortaleza, São Luis e Belém. às

11 h20min: e para Curitiba, São Paulo, Rio, Brasilia, Belérn
(' Ma naus , às 16h;:>Omin.

VARIG

,�
--U·

,
CHE(i-A[)AS dePorto Alegre, às 8h15min e às 14h45min; do
Rio de Janeiro. São Paulo e Curitiba, às 17h20min� e dir-eto
de Sélo I'úulo. �\S 12h05rnÍn_
P.-\H_TID,'\S para Cu r i t í ba , São Paulo e Rio de Janeiro. 25

RldOolin: pariaF'orto Alegre, às-17h40rni_'l�'às 12h20min; c

-firc-t·o pa ra São Paulo, às l:')h15miíl_- ",
.

,
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Desde a pré-história
a mulher

se. preocupa
beleza física

Beleza

LucUia

com'
Desde o dia pré-histórico em que descobriu a relação entre

seu aspecto fisico e sua própria imagem na superf'ícte de um

Iago, a mulher ficou prisioneira de sua 'aparência exterior.

Mas nao só os lagos e as superficies polidas e os espelhos re­
fletem nossa Irnagern ...A. maneira pela qual os outros nos olham
dá-nos uma idéia nitida de nossá aparência.

Com'o advento da televisão e do cinema o que antes era es­

panto, assombro y transformou-se em verdadeiro .culto. Nunca a

beleza feminina foi tão louvada. Nunca representou uma arma

tão decisiva para o sucesso. O desejo de aprimorar a figura
humana encontra hoje aceitação sem precedentes. Por isso,
nada mais natural que as' técnicas de ernbelezar- proliferem e se

deserrvofvarn, aperfeiçoando-se a cada"dia. '

Para ser_ bela, a mulher moderna deve atualizar-se. Es­
colhendo método mais adequado ao 'seu caso, obterá resultados
rrrars rápidos e máis seguros.

-

�m face do adiantamento da moderna tecnologia e da
pr'eseriça -constante dos-meios de divulgação , não poderiamos
concordar que a beleza continuasse a ser privilégio de uma

minoria. A mulher sempre soube ,intuitivamente, da necessi­
dade de enfeitar-se de realçar ou esconder urnou outro detalhe
do próprio corpo ou rosto. Quando se trata da arte de tornar-se
mais bela, todas acatam o melhor conselho, a técnica mais
eficaz. Propusemo-nos a analisar, selecionar e codificar a
teõria das técnicas de beleza, para torná-Ias,práticas.

O que é beleza ?

Como definir- beleza? O tipo ideal sempre foi essencialmente
variável, tanto através dos séculos quantos dos continentes. A
silhueta robusta na antisuidade grega ou na romana aíongou-se
na Idade Média, afunIlou-se na renascença, tornou-se mais
carnuda no século XVIII, e voltou a alongar-se no tempo deLuiz
XV, variando ainda quatro ou cinco vezes até adquirir, em nossa
época, momentaneamente sem dúvida, certo equillbrio.

As "Vênus'" das antigas civilizações, como a de Savrgnano,
tinham busto,opulento. Já o padrão de beleza no antigo Egito
eram os seios poqueríos e separados; na Africa Negra ainda ho-

BE1EZ

SE VOC� QUER QUALIDADE

� GALERIA DAS SE,DAS
Tecidos finos

,

�
-

� Rua Trajano. 9 - Fone: 22-68;;.36 (DDD 0482)-

a SUPLETIVO
je são os seioa 'pontudos e caídos; no Extremo Oriente; os de pe­
queno formato. E no Ocidente, hoje, o busto se amolda aos di­
tames da moda.

Turmas: Manha
Tarde

NoiteMesmo sem se dispersar através da história ou da geogr'a­
fia. a beleza varia de conforme a visão de cada individuo, e

duas pessoas que vivem lado a lado, sob o mesmo século, fazem
dela uma idéia d,iferente. A mulher bela aos olhos daquele que a

am� pode aos outr-os. parecer banal ou�esm() sem atrativos.
Apostilas e Testes

CURSOS JOSÉ DE ALENCAR
aua Irmã Benwal."da.� 3 Fone: 22-55-96.Não há "urna" mas "várias77 belezas

-

e você, a partir do
mom-ento em que souber destacar e afirmar

-

a sua sairá
ganllando.

'

A befeàa não está na finura do nariz, na curva do 'lábio; no­
contorno do busto; e,q.,ge muito mais 'e muito rrrenos
elementos ao mesmo tempo. Certas mulheres de traços
regulares, nas quais não se tem verdadeiramente "nada, a cri­
ticar "

y não. são interessantes e passam despercebidas. Outras
apesar de terem um rosto que poderia ser considerado feio ou

pernas maI-torneadas, despertam atenção. Tem, como se diz no

teatro, pr-eaença , presença fisica de um corpo que "vive" de
maneira dinãmica presença moral de todo o ser que ama a vi­
da, com pensamentos positivos. A .beleza , mais do que a perfei­
ção que não passa- do justo meio a mediocritas dos latinos e a

pérsonalidade, a vitalidade,a inadiação, o encanto. Para captar
essa móvel, essa imponderável beleza,"comece por se livrar dos
"complexos" que lhe tiram toda a autoconfiança e não baseiam
em nada. Da mesma maneira que a beleza não é
necessariamente garantia de aucesso-.', nenhuma imperfeição
implica fracasso. Não fique hipnotizada pelos seus defeitos. Fa­
ça somente o que é preciso para apagá-los, ou então, aceite-os,
ou até tr-ate-os , com pudácia como elementos de 'charme. Al­
gumas estrelas não valorizam ardilosamente pontos que antes
"defas , achávamos desvarrt.ajoaas, corno cabelos esttcados ou

sardas, por exemplo: Um defeito confessado e mesmo afirmado
pode impor você. A beleza está ao seu alcance. Não há mulheres
feias; somente mulheres amargas ou r-esrgnadas, que nenhuma
esperança e nenhum impulso podem animar. Aos "vinteH anos

temos -:- iurn rosto dado aos "quarenta" rosto ganho. Temos a

beleza "que merecemos.

-.

vai a" São PauloSe V.,

hospede-se no

( ,

ERNANDOHOTEL. S.
..

Bem à. �: centro da_ cidade Preço" acessívei
OtllnOS apartamentos' . c/ télefone e refriget-ad_or
- Sorn ambiente_-' Sala �e TV a cores -

Estacionamento próprio.

Te): 220-5822. Rua 'Guaianazes, 292
Telegr: S,ANFERHOTELHoje em dia o conceito de beleza está ligado aos cuidados da

saúde e da h ig ieme , com os quais a' mulher moderna deve se

preocupar.

Massagem manual e eletrônica, ginástica, banho tur­
co, bronzeamento, marricuce, pedicure estético te­
rapêutico , corte.., tinturas, d_escolorações, 'reflexos e

rânsagens , banho de óleo. mise-en-plis.. limpeza de
pele, maquilagem e aplicação de postiços.

Atendimento ,-' 8 às 20 h9ras. Equipe espe­
cializada corn :

- sistência médica Ponto central de
fácil estaciona," errto • Rua Padre Roma. 48

-

Fone: 22-2812"
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Muitas vezes, Getúlio.'Dorrietles Vargas, desejou vol-
,

am-' tar � ser estancie�o. na fro.ntt::ira, de o.nc!e viera �ara ser'
11':1 preslde�t�" _no. RIo.. Mas sabia q�e havia .assul;lldo. -um

tm corrrprorrusso corri 0.' povo e teria q�ue Ir ate: o. fim.

am .OCUPo.u o goverrro pela primeira vez. em 1930, quando. '

11":'1 um movimento. armado., no. Rio. Grande do. Sul, Ievou-o

fã' ao. pocíer. Antes disso, havia sido deputado. estadual,
L:I federal, ministro. da Fazenda e upresidenteH do. Rio

.

11:1 Grànde do. Sul. Só deixo.u o. gover-no rrrorto. S'uic idou-se
1:1 na noite de 24 de agosro de 1954, depois de um atentado.
iii corrtr'a Carlos Lacerda. Exigiram'que Getúlio. deixasse a

presidência, mas �le nego.u-se UDaqui só saio rnorto",

-

,"

-.
iii
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Ui)
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A fotogr-afia "amarelada de um presidente da Re­
pública enfeita ainda hoje, a sala-de muitas casas no. in­
rer'ior do 'Rio. Grande do. Sul e do. Brasil. Ali está um

político. que se pr-eocupou oorn "o.S rrabalbadores, rrio­

dificando. as leis trabalhistas. Por' Isso, os mais velho.s o.

respeitam, charriando-o até ago'ra de seu Getúlio.

GETULIO,

o HOMEM.

Corrservacíor e patriarcal, Getúlio. Vargas,. era uma

pe rscmaIiclacle enigmática, um sofit ário que nem sabia.
amarrar sozinho. o.s sapatos, Extremamente- or'ga.n iz.ado ,

preocupado. oorn as oo'isas do. pais, o. presidente era um

homem simples, que rruncasou'be io.gar cartas.Não. co­
nseguia decorar os naipes, acostumado. que estava corn

os b.aralhos que se usava na fr-orrteira. Em Sã Borja, .orr­
'de .nascera. Sabia jogar bilhar, e muito. bem. Não. ad­
mitia perder. Chego.u a aprender -a jogar golfe ,

Não. entendia de ro.upa, nem de combinação. de
cores, Na presidência, rião pod ia d ispor de Dorra Darcy
para auxiliá-lo. e teve que aceitar, oorrro valete Acíão, um .

funcrorrâr-io antigo. do. Pa.l ácio, Encarregado. de cuidar do.
g'uar-d.a-r-oupas do. governarrte , sem born g'osto, Adão
transformava Getúlio. Vargas, numa verdadeira tin­
turaria, co.mo. lembra sua filha Alzira. Preo.cupada, ela
interdito.u o.s, presentes e co.mpras de camisas colo.ridas,
para evitar'maio.res dano.s à figura do. presidente. Exigiu
que no. seu guarda-ro.upas só co.nstasse camisas brancas.

,

Mesmo. assim� as gitfes conti'nu�ram. E Getúlio.'Var­
gas apareceu um dia, para almoçar, vestido. co.m um t�r­
no azul marinho., camisa azul clara e gravata verde. Al­
zira teve calafrio.s, mas nem teve tempo de falar. Uma de
suas primas, que almoçava com a. familia, viro.u-se para
o. tio., elo.giando.-o e dizendo que aquelas co.res eram as

da mo.da. Orgulho.so., o. presidente olho.u para a filha:
"'Até que enfim a moda me pego.u".,

GETULIO,

O PAI

Para o. presidente, o. anó de 1933 fo.i de preo.cupa­
ções. Além �o.s bo.ato.s, das ameaças de_ atentado., a'

situação. no. país era de intraquilidade. Na' familia, a
.

mo.rte ro.ndou os Vargas, que ,viram chegar o. final do.
ano co.m alívio.. Eni meado.s de 33, Getúlio. Vargas. teve
suas duas pernas quebradas, quando. uma pedra rolo.u
so.bre seu carro., na estrada de Petrópo.lis, matando. seu
ajudante de o.rdens e ferindo. gravemente do.na Darcy.

.

sua mulher. Durante vário.s meses, não. pôde andar per­
feitamente. Mas lo.go co.meço.u a trabalhar. HA vida do.

. País não. po.dia ficar esperando. pela calcificação. das p�r­
nas go.vernamentaisH•

No. tinal do. ano., o.utro. acidente. Outro. susto.. Lu­
thero, o. tilho. mais velho. de Getúlio., bateu co.m o carro.

numa árvo.re e fico.u à mo.rte. co.rn fratura no crân io..

Fo.ram 72 Iroras de ansiedade. O presidente, sentadó ao.
lado. do filtro. chorava .. porque sabia rrão ter po.der para
salvâ-Io, Mas Lutfrero superou a crise e .satu salvo, dan­
do aos Vavgas um born p're riú rrcio de 1934.','
'. :

-

.

'Mas o. presidente não. pôde .ficar tranquilo e feliz p-or'
ruurto terrrpo. Dois arios cíep-ois , o. borrrern duro. que sem­

pre corrtrolava suas emoções, c)1ora outr-a vez, quando.
recebe de seu' pai um telegrama com· apenas quatro.
palàvras: ··Esto.u só no. mundo". Sua mãe, depo.is' de
urna breve doerrça havia rrrort-ido em São. Borja, e seu pai
'nem esper'ou pelo. fílho presidente, para o. e rrterro. O
.Pa is não. pod ia fica.r sem Getúlio, .naquele .mornerrto.

GETULIO,

o PRESIDENTE

, -

Organizado.,Getúlio. Vargas levantava sempre ceclo.
Lia os jorrta is , t.ornava um copo de suco. de laranja .ou
leite e corneç ava a trabalhar, antes rnesmo que a Se­
cretar ia do. - Palácio abrisse.. Tinha vários lápis que .

deveriam estar aporitados todas as manhãs. Zangava-se --�
quando. eles não. estavam no. lugar. Não. escrevia a ca­

neta, a não. ser na, hora definitiva. Antes disso, usava

lá p is color idos, Do is o'u três pre tos para-. arrotações ,

rascunhos : um- verde para 0.' serviço interno. ou para
despachos espeç'ia.is ; um vermelho para o.s M'irrisrérios e

para a rrotar corn urna cruz os p rocessos at ra.sados ; . um

azul, também para os Min isj.ér ios.

Foi Getúlio. Vargas que acaborn corn o. "regime
ol igárqu ico do. pistolão, determinando. que to.dos os car­

go's p
ú

bl icos fossern preenchido.s mediante, corrcurs.o de
títu los ou pro.vas., Nessa época abriram-se as, portas
de rnocrat.icarrrerrte à todos aqueles que desejassem in-'

• gressar na administração e não. dispunham de padrj rihos
pocíerosos. As pro.m�ões' rios cargo.s e, carreiras
passaram a ser feitas, co.nsiderando.-se o. tempo. de ser­

viço. e os rnér itos de cada furrciorrár io. Não. mais por
pr-oreç ão ou injunção. p.olft ioa",

Ele tinha pressa, "sabia que era necessário. um

'balanço. em no.ssa pro.dução. de carvão. para quando. a
.

siderurgia se tornasse reàlid'ade.' As possibilidades das :
minas ·carboniferas do. Rio. Grande do Sul e Sant� ça-,:
'tarina foram reexaminadas.Faltava energia para o. No.r- :

. deste. U apro.veita.mento. das' cacho.eiras' do. Rio. São.
Francisco.� um velho., so.nho. acalentado há ano.s, devia ser

levado. a sério. e ele o. levo.u. Precisava aprimorar o

transpo.rte ferroviário. e refo.rçar o. plano rodo.viário. Dar
mais atenção. ao. pro.blema das secas e mais pro.teção. às

'

cida-des ameaça�as pelas enchentes periódicas. E o.

petróleo.? Devia haver, mas era necessário. pro.curar e a

busca' começo.u. To.rnava-se urgente sanear as finanças'
do., Brasil: suspendeu � pagamento. da divida externa.

_

"Não. negamo.'s no.sso.s co.mpro.misso.s, desejamos tempo
para so.lucio._nar no.ssas dificuldades".

GETULIO,

-O GOVERNO

Ao assumir a presidência em 1930� Getúlio. ,go.vernou
inconstitucio.nalmente até 1934. disso.lvendo o. Co.n­

gresso. às vésperas das eleições seguintes, em 1937.
faze'ndo promulgar a nova Con�tituição, a que chamou
de Estado. Novo.. Permaneceu na presidência até 1945,
data em que convo.co.u as eleições, mas foi deposto. pelas
classes armadas. Conco.rreu às eleições e ganho.u em 14
estados. Em 1950 vólta a candidatar-se, é eleito e só sai
'ern 1954, quando. se suicida.

- .... -,

A figura de Getúlio Vargas, como' 4

,
,

,

, por,
.

falta de elementos objetí
sustentou contra a desn

,:0 suficiente .para n

E.le fundou o antigo p
.

.

conter o comunismo e pa

conservadora' queri,

,'criand·Q

,

Das €oisas que fez, durante seu -governp� são Iern­
bradas até boje, a remodelaçao cíaIegisfaç ão trabalhista;
declaração. de guerra à Alemanha .. Itália e seus satélites
ern 1942; apresejrtaç ão do, p'rojeto de .crâação da 'Pe­
trobrás. Exerceu um gover-no liberal' em 1928. Durante a

ditadura. limito.u' as liberdades civis, (os comunistas
sub íevacíos em 1935 forarn suprimidos pela torça .. o.s in­
tegr'a listas pfarrejar-arn iurna revo.lta em 1938 .. que foi
facilmente suprimida) o. que resu ltou em r-efor-mas
ecorrõrrricas e soc ia.is , tendentes a beneticiar o. Brasil. na

'

, indústria e 'agr-iouftu ra ,"For o. fündado.r do. PTB. Partido
Trabalhista Brasileiro.

'

foi um.
.

o s,

...;::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::!:::::::::::::::=:=:=:::::=:=:=:=:=:=:::=:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::_:::::::::::::::::::::::::::::!::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::_:::::�
"l!'I.':1!"�"�;'" .-

o charuto sempre caracterizou o velho, presidente ...
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Teste seus cot:lhecimentos de química
Vestibular

Pro'F. Roberto Geil.l0 CLtED

Ol.- No -Úl.timo sub-n{vel.' de energia do átomo que tem

nR atômico (Z) 16. te�:

(a)
(b) ,

, (c)
(d)
(e)

..

4 e1etrons

5 a1'trons
8 e1étrons
2 e1étrons

..

'5' el.etrons

02- ,No último nível de energia do Átonp da ' 'qu$iít_
'anterior. eXiáterq:

" (a)
(b)
(c)
(dI
(e)

3 orbitais compl.ems
1 orbital. comPl.ebo e'3 orbitais incómpletos

3 orbitais completos e 1. orbita1 incompleto
2 orbj.tai,s completos e 2 orbitais incompletos
2 orbitais co�letos. 1 orbital incompleto e

orbita1'vazio

VOC� RESJLVEU OS TESTES DE HIsr6RIA?"

03-' Un átOmo A ocupa o, sub-grupc 2A da .tabela peri2.
dica � o átomo B ocupa o sub-grupo 7A da taba -

-

� � .

1.. A 'Formula resultante da CCJ{llbi�ao dos a'b:>-
..

cnDS 'A e B. e:

(a) PB

(b)- �8
(c)

(d)

(e)

(a)
(b)
(c)
(d)
(e)

A substância resultante da comt?inação dos átomos
A e B da questão anterior é:

-A

ionica

covalente apoIar
Cova1ente' polarizada
metálica
cova1ente coordenada

SE VOC� ACHJtI olF1cn.. VENHA NOS PROCLAAA.

.,..

P na substanci.aos- O nox (nR de oxi.dação) do
..

-

Ca3(P04)2 e':

(a) +1-

(b) +2

(c) +3

(d) +4-

(e) +5

06-

,(a)
(b)
(c)
(d)
(e)

07-

(a)
(b)
(c)
(d)
(e)

08-

Har :resu1tara na soma dos coef'icientes com o se­

guinte total.:

?
12,

,10
B

9

NO CEPU voc� IOD SOBE E&:ADAS.

dos 3.1g de 'Fósfor'O _ Qual o volume de cloro que

reagiu. nas CNrP_
- Dados: (p - 31; C1 - 35.5)-

22.4 litros

5.6 litros

1l..2 litros
/

2.8 litros
44.8 '1itros

o nR de equivalentes contidos em una solução 0.2
molar de 4<:)oo.l! cujo vol.LPe de sol.ução é da 500rnl

,(a)
(b)
(c)
(d)
(e)

09-
-'

-(a)
(b)
(c)
(d)

(e)

1.0-

(a) l.

(b)- 2

(c) 3

(d) 4

(e) 5

equivalentes
..

..

..

..

,

NOSSA EQUlPE DE PROFESSORES "N'.JD TÁ'NO GmX"

..

Assinale a molecul.a apol.ar:_

�1

H20
NaBr

CH'
4

�3

Una solução 0.01 molar de RCl tem grau de iorrl.z!!_
ção 10�. O pH qa..sol.l..IÇão· é:

.

l.1- Ulindo os radicais vinil., e propi.1. vamos obter o

seguinte hidrDcarooneto:

16-

(a)
eb)
(c)
(d)
(e)

17-

(a)
(b}
(c)
(d)
(e)

(a)
(b)
(c)
fel)
(e)

19-

(a)
(b)

..

(c)
(d)
(e)

(a)

(b)

(c)

(d)

(e)

(a)
(b)

(c)
(d)
(e)

2;2)

(a)
(b)

N� TAOQt.E O GERia PEl..D OU\llDOOO. o 'CEPU ESTA
CERTO.

A substâncie que possui carbono ass1.ml8tr1.co
-

aI

(a) butano

(b) pantana
(c) butano-l

(dJ pentana-l
(e) butenino

12-

(a)
(b)
(c)

(d)
-(e)

(a)
(b)
(c)

�

(d)
�

(e)

14-

(a)

(b)

( c::)

(d)

-Ce)

15-

(a)
(b)
(c)
(d)
(e)

orilmTA-SE a;MJ SE A vmA TERMINASSE I-DJE POREM� _

ESTLDE PENSANDO QLE A VIDA SEJA ETERNA.

o ângulO 'Formado entre as va1;nciàs hi.bridas

caroono .em sr:i2 é de:

no

(a)
(b)
(c)

, (d)
,.(�)

propano
etanol

meti1 - 3 - hexano

metil-butano

dinietil-propano

A ' ..

A substancia que apresenta isomeria geometri, -;

,

ca. e:

'eteno

butano - 2

pantana - 1

metil - 2 - pantana - 2

benzeno ,

l

100°
1200
1090 28-

900
1000

, A ..

Aessonancia. e:

a deslocalização temporária de el.étrons.
- #' ,

a migraçao dE! e1etrons para outros atamos;
a 'Fa1ta de elãtrons em certos átomos;

#' ..

o excesso de eletrons em certos aternos;
- #'

a deslocalizeç,!," permanente de eletrDns.

MJSSAS AP05rILAS s'kJ NOVAS E DE GRAÇA.
-

�

o gruPo ou r8dica1 'Funcional dos anidridos de
. ,- ..

acidos e:

o O,
" li
C-C-

O O
II " ,

C-O-C-

o O
ti //'

9 - C"OH
O
..
c-

o -9T- q -90

:) -CZ p -sr q -�o

a -zz q -"171: P -90

o -rz a -CT a �o

q -oe q �T & -170

a -ST p '-rt: p -�o

q -BT q -or p -zo

�O
.... 't.J

�Oq, -t..T P o V
L

O.l:IHV8\JS

NOs:;DS ClRSlS DO PRS-VESTIBI..LNl E SlPI....ETDIO FA­

ZEM vocf D-EGM NA FRENrE.

Oxidação de á1Cool. pr� prodUZ:

aldeÍdo
cetona,
.. A

acido organico
..

atar
áster'

...
.

A substanC1B que tem na sua estrutura 2 carbonD8

32,
em sp e 1. carbono em sp e:

propano

propadieno
cicl.opropano
propano1. - 2
..

"do
#.

ac1 propana.:J..CO

o a1ceno nÍai s simpl.es que apresenta isomeria

posição tem por fórmula:
de

-0-

A nitroglicerina é:

á.1coo1
amína
cemna

éstar'
composto de 'Função mi.ata

o nL.nero atômico de U'D elen'Ento- q",,!mico é:

igual. ao número de neutrO'1S;
, .

igual. ao nuner'O de protons;

igual. a s� do número d_e el.étrons e de prótons;
igual a soma do n(� de elétrons e de neutrons

N.R.A.

NO CEPU -AS- AlA.AS TER7() IN.fcm DIA Og..,...o8-?6.

Ps partículas 1JA1.'F.- emitidas pelo nGcleo de cer

tas elementos reiPioativDS são cOnstiturdas por:-

2 prótons 'e 2 el.étrons
2- neutrons

1. prótan e 1 neutron

1, neutron e 2 el.éU'OrlS
2 neutrons e 2 prótons

A covaJ.ência do nitrogênio é:

1.

2

3

4

N.R.A.

C E P U

CEPU'�
22�3421

CEPU
22.0813
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de cursos e treinamentos
nas áreas carentes.

Para lSS0�' ó Sine
elabora o acumulador de
clemanda de ens irro , onde
são listados os inte­
ressados em aperfei­
çoamento profissional.
Simultaneamente a essa

.

provid
ê

nc ia , completan­
clo-.a , organiza-se mapa.
dos estabelecimentos
instrumentados para o

ensino ou treino. Tanto
do Estado quanto de fora.

Conhecido deter-
rn iriado grupo de inte­
ressados, em tabulação
que define todos os dados
sobre o ensino almejado,
bem como a qualificação
dos profissionais, . serão
realizados os respectivos
cursos.

Serão levados em

conta, nessa' ta ref'a.. aI:".
guns. fatores fundarnen-

tais: dentre outros a

capacidade de adm issão
no mercado consumidor
de recursos .h um an os

'(demanda de empresas e

de outras or-ganiz.ações),
áreas de maior incidência
de determinadas cate­

go rras e, corrseqüente­
rnerrte, o interesse em.

estimular-se a / capaci­
tação de' certos grupos
pr-ofiss ioriais , tendo em

vist.a , sempre. o. equilíbrio
entre o oferecimento e a

demanda desses recursos.

Enfim, dirige-se o sistema'
para um objetivo mestre:

educação para o desen­
volvimento sócio-eco-

procuram e. em operação
final. estabelecendo con­

tatos entre o pretendente I
a ocupação e o empre­
gador. O Sine vai bem
adiante.

Afora a pesquIsa
direta junto à comuni­
dade. para detectar o

potencial de trabalho
ne la exis ten te e . conhecer
a capacidade do mercado
em . absorvê-Io, .

o Sine
patrocinará cursos e

treinamentos com vista a

aprimorar os conheci­
mentos., teóricos e

p r
á

t icos , dos recursos

humanos que o dese­

ja.rern.
Identificadas as

pretensões' quanto a

aperfeiçoamento pro­
fissional, a entidade con­

trafará com
...
escolas e

equ-ip e s .. téçriicas es pe­
c ia lizad as a ministração

A. •

riorn rco.

GRANDES METAS

Definindo os alvos
rn aao.re s QO Sine. :0:,"
professor Osvaldo Dela

G'iustirra, presidente dll
FUCAT, destacoú-os:
HAlém de proporcionar a
intermediação entre a

oferta e a procura de em­

prego, se atribuem ao

Sine outras responsa­
b ifidades, tais como: o

acompanhamento das
modificações e das ten­
dências de evolução do
mercado de trabalho,
corno também o levan­
tamento de suas con­

d i ç õ eses p e c i fi cas,
estruturais e conjun­
tur'ais" .

E enfatizou:
..Realiza o S irré, pela
própria natureza de suas

atividades, a previsão de
eventuais crises sociais,
bem como, pode sugerâr
medidas que visem a

preveni-las ou superá-las.
Concebido como sistema
de acompanhamento e

análise do mercado de
trabalho, o Sine se co­

rrst itu i, oorno decorrência
d isso, em veículo de in­
formação dos órgãos
governamentais, em

todos os n iveis , permitin­
do se articulem
politicas mais adequadas­
ao perfeito funcionamen­
to desse mercado".

Sobre os meios de
manutenção e o campo de
atuação do órgão neste
Estado. o presidente da
Fundação Catarinense do
T'raba Iho,'. assinalou: "O
sistema global, que en­

ceta seu funciorrarrrento
graças ao· apoio do'
Ministério do Trabalho, e

a participação do Gover­
no do Estado. absorverá,
-por ano. cerca de Cr$ 10
milhões em Santa Ca­
tarina. Isso signifiça ex­

pressivo esforço da Ad­
ministração para po­
mover . o homem cata­
rinense, mercê do aper­
feiçoamento das con­

dições de emp rego
"

.

. Disse,
.

mais: .. "Em
nosso Estado estarão im­
plantados. até o fim deste
ano. núcleos do Sine em

todas as micro-regiões e

dezenas de agências
rmrn ic ipa is. Atualmente,
frisou. além de sua

rnatr-iz, na Capital, o Sine
funciona por intermédio
de oito núcleos micro­
regionais: Flori-anópplis,.
Itaja í, Joinv ilte, Lajes.
Rio do Sul. Tubarão,
Blu ruerrau e Cric i'úma ,

abrangendo 119 mu­

nicípios. a lgunscíos quais
já com agência própria da
e'rrt idacle

"

.

SINE ORGANIZA
, .

E APERFEI OA O TRALHO
t ido, leva ao converter­

rnerrtõ de que a sua

viabilidade' se coloca fora
de qualquer dúvidá.
Afiança que sua estrutura
foi posta à prova sob im­
pactos de várias frentes.
Opina que, a.pesar da
constatação de pequenos
senões, próprios da
adoção' de s i s te rn a s

inovadores, perfeitamen­
te superáveis no curso de
suas atividades, através
de pequenas' adaptações e

correções, o Sine se

dirige no sentido de novas

metas, de que é exemplo
o acurnufador- de deman­
da de ensino, descrito
Iirrhas atrás.

A seu ver, o Sine não
terá dificuldade em. cum­

prir os seus objetivos,
. porquanto, o Ministério
do Trabalho, o Govemo
do Estado., o empresa­
riado e todas as enti­
dades, direta ou indi­
retamente interessadas
no sistema, revelam a

disposição de contribuir
para o êxito de todas as

tarefas que lhe são co­

metidas, como até agora
o vêm fazerido,

Sublinha. o coor-

.

denador que o primeiro
trabalho do Sine, desen­
:volvido nos últimos dois
meses, _ consistiu numa

,am.pla pesquisa de cam­

po, com o auxilio do
Projeto Rondon, na qual
se identificou a expec­
tativa de colocação de
cerca de 15 rrril pessoas,
as quais, mediante for­
mulário do Sine, ma­

nifestaram suas aptidões
e aspirações profissionais,
consignando. também, o

aprimoramento desejado
através de ensino e

treinamento. Igualmente
se pronunciaram perto de
três mil empregadores
potenciais. apontando a

sua demanda. especifica
de recursos humanos .

Esse trabalho, diz o

professor Marcílio Dias
dos

.

Santos. eng'lobacío
num grande ementário,
teve sua publicação
iniciada num boletim
editado pelo Sine. qJC
circulou em todo o

Estado. Daqui por dian­
te, a.duz , serão publi­
cados, por-iod icarnente,
novos números .do . bo­
let irn , estampando a ofer­
ta e procura de recursos

lru rna rros.
E conclui o coor-

denador estadual. acen­

tuando que o Sine. ob­
jet iva , em -suma. a per­
feita capacitação' pro-

. fissional, o maior ap­
roveitarr:... "tlto possível dos

Segundo o professor que buscam oportuni­
Marcílio Dias dos Sa rrtos ; dade de trabalho e o �

coordenador estadual do a te rrd i rnen to à demanda
'. Sine .. o produto da .ação], d9�::<,,;en1presariado rresse ji
do

.

órgão. até agora ob-
.

sé'tór�'

CERTEZA DE
ÊXITO

o interesse que as

atividades do Sine/SC­
Sistema Nacional de Em­

prego -.despertaram na

comunidade catarinense,
evidencia-se pela prese'n­
ça de nada menos de 15·
mil pessoas que, até
agora. através do órgão,
procuraram opoctuni­
dade de trabalho. e três
mil demandas de em­

pregados. partidas do

empresariado e de' pár­
ticulares. Dai resultaram,
já nos primeiros dias de
atuação do Srne, dezenas
de pessoas empregadas.

Merecem destaque
esses fatos, ao saber-se

que o Programa Estadual
de Emprego. instituido
pelo. Governo Antônio
Car-los Konder Reis para
agilizar o sistema em

Santa Catarina, é obra
. .

recente. p io n.e rra no

gênero no Brasil,
estruturado à semelhança
dos existentes em vários

países da Europa e da
América, cujos resultados
se mostraram positivos.

Em nosso Estado, o

Sine é operacionalizado
en1 função de .convêri io

que o Ministério do
Trabalho mantém com o

governo catarinense. fir­
mado em 1975, e cuja
execução. é atribuída à
FUCAT Fundação,
Catarinense do Trabalho,'
viricu lada . à Secretaria do
Trabalho e Promoção
SociaL

OBJETIVOS

o rn e c a n i s rno do
Sine consiste., basican1en-'
te, num sistema de coleta
de informações acerca do

comportamento do mer­

cado de trabalho., co­

tejadas com os padrões
fixados segundo os ob­

jetivos sociais.
Atendendo as. pe­

cu liaridades o Sine busca'
harmonizá-las com o

conjunto., de forma a

oferecer a máxima ho­

mogeneidade ao sistema.
Associam-se nesse

esforço as ações do Poder
Publico (Ministério do
Trabalho e Governo do
Estado). além de orga-
nismos de desenvolvi­
mento, regionais e locais.
públicos e ·privados.

APERFEIÇOAMENTO

O Sine não se co­

nstitui em simples su­

cedâneo de balcão de em­

prego� de t irn id a atuação,
o qual se limita ao agen-

.

ciador singelo de colo­
cações no mercado de
t r a b a l h o , anotando

pedidos de emprego.

,Jo,c(lPZfl'�d9/�agas para _
os .'

-

p rof'i s s io rtài s que as

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



N�cdk'__
:i:'

.

__

.. "

Semanade22a28deagOsto�el976 '

: ", ",'

. "16
[§I§[§I§[§�[§[§[§[§[§,I§.[§[§[§I§[§[§[§I§[§[§[§[§[§[§[§[§[§[§[§[§[§[§[§I§[§[§l§[§l§[§[§[§[§I§.(§(§1§ (§I§I§I§I§'

';. -

•

:_-_
•

• °.° - .�. "'. __ -:?_ -:- .:�:. .� : _- -- -

;"_ �
- "_ -

-

.'_ _ .-
.

';
.

_

-

. .eÓ,
• -:.-

_

•

:: :'
•

. -

.�" .. "

Livros

Flávio de Sturdze

o que há de novo

política editorial

,

-

na

Música

Santana

\

Um dos mais. esperados
lançamentos deste ano acaba
de ser lançado, S.ANTANA.
Conjunto que conta com

rrrilfrares de admiradores em
todo o Brasil , Santana e sua

banda reaparecem na, disco­
grafia brasileira! com um -LP
apontado pela critica inter­
nacional como o ma is abundan­
temente ritmico de toda a sua

história. Nele, Santana (Carlos
Santana) guitarrista, lider e

vocalista. dá uma guinada em

direção às raizes de sua

música e volta a basear toda a

estrutura melódica em· torno
da' , ..La tin- m u s i c " P e I a
prirrreir-a vez participa da gra­
vação seu novo super-astro do
canto: Greg Walker, um star

negro, descoberto nos night­
clubes de Los Angedes , É um

vocalista seguro, com boa dose
de sensualidade e incrivel
dominio dos grav�s e agudos. '

',Ao Iado- de Santana aparece
sua nova banda com Tom
Coster, Ndgu Leon Chancler,
Armando Peraza e David
Brown. Anteriormente o grupo
lançou" os, LPs .

'Santana",
".t'\braxas", "Sa-ntana 3",
"Caravanse rai", "Wel­
come", "Greatest Hite" e
..Borboleta". Participou ainda
de LPs históricos como

Hoje já se pode afirmar, sem muito romantismo, que o

autor nacional está sendo prestigiado por algumas editoras.
Não- se tr-afa , é lógico, de cair-se no erro fácil de achar que já
se chegou ao reconhecimento definitivo da importância dos
rnodernos ficcionistas brasileiros e das suas possibilidades
comerciais" Não é bem assim: O que existe é um empenho
nesse sentido. vindo de alguns setores mais conscientizados,
que aos poucos pr-ocur-arn.dífuír- os ranços que ainda ditam a

política edttorfàl brasileira. O que . diga-se de passagem, é
um bom começo.

,

É exatamente dentro deste esquema que se destaca o

esforço que a Editora' Atica vem fazendo para Hvender" o

autor nacional - principalmente o novo. Edições bem cui­
dadas. ilustradas e a baixo custo; foi a fórmula encontrada
para' divulgar com mais força nomes como Murilo Rubião,
Antônio Torres e Roberto

.

Drurnrnond.

Recentemente, na mesma série. a Atica publicou Cuma »

.João <Cr$ 25,00>. livro de estréia de Jair Vitória, mais .urn
contista mineiro.São oito contos de caráter regional narra­
dos num estilo ágil- o conto Cuma-João. que dá nome ao li­
vro , não tem virgula nem ponto - que retratam a vida dura, ,

sofrida do sertanejo. Trata-se de um escritor de fôlego, que
já-na estréia mostra maturidade e domínio da s�a arte.

Dificilmente surgirá. est.e ano, um livro tão importante
corno Festa (Editora Vertente - Cr$ 50.00 >, do mineiro Ivan
Angelo. O autor. radicado em São Paulo, onde exerce o cargo
d� chefe de redação do Jornal da Tarde, conseguiu, no seu

romance fragmentário, fixar com maestria todas as sutile­
zas de um momento dos mais importantes da atualidade
brasileira. e o comportamento das pessoas que participaram
deste momento. À. aguda visão critica de Ivan Angelo, soma­
se um inegável talento como escritor. O resultado 'é um dos
romances mais inteligentes e objetivosjá escritos no Brasil
nos últimos anos. A Editora Ver'r-ente.. aliás, é outra in­
teressada em investir no autor nacional. Não deixe de ler.

,
,

--.--.--.--.--.--.--

Benedicto Morrteiro é um dos mais talentosos escritores

surgidos no Brasil nés ta década, mas quase ninguém o

conhece. 'apesar do seu primeiro romance, Verde

'"agoniundo. já estar em 2<1 edição. Verde Vagomundo
(Editora Gernasa - Cr$ 28,00) inicia unia trilogia sobre à
Arrrazõnãa, cujo segundo volume é O Minossauro (Editora
_Nova Cultura - Cr$ 35.(0), onde aquela .r-eg'ião recebe um

tratamento e uma abordagem .corrrptet.arnerrte diferentes de
tudo que já se escreveu.Também de Benedicto Monteiro,o li­
"TO de contos'Carro de· Festa .rEditora Nova Cultura - Cr$
1 H.OO i. Se você quiser acompanhar o que de mais frnportante
está se escrevendo no Brasil. não deixe de ler os livros de
Benedicto Monteiro.

-.-.-.-.-.-..

-

..
-.-

..,-.-

Editado em 1972. rm Cão l_'ivando Para a Lua revelava
um vigoroso nome novo na literatura brasileira: o baiano
Antônio Torres. que já publicou três romances até agora.

Parece que desencavados de algum empoeirado depósito.
encoritr-arn-sea venda alguns exemplares deste livro por Cr$
25.00. É urna boa oportunidade, pois o livro estava esgotado
há anos.

.

Atenção: os livros da Atica são distribuídos unicamente
pc-Ia Li vr-ar-ra Catarinense. Os de Benedicto Monteiro e o de
Antônio Torres só podem ser encontrados na Lunardelli.
Ma.s p bom dirigir-se diretamente ao proprietário, pois as'
balconistas não sabem ondees tão "escondidos". Já o livro do
Ivan Angelo. não adianta procurar: nas livrarias. Só existe
na Dimagra.

Rodolfo Hans GeUer
'

- "Arnigos"

"Carlos Santana' and Buddy
Miles Live"; "Carlos Santana
and Mahavishnu John Mc
Laughlin", "Love Devotion
Surrender", "Iluminations",
"com Jos� "Chepito". Areas.
AMIGOS inclui: "Dance sister
Dance (Baila Mi Rermana)",
"Také me with you", "Let
me", "Gitano", "TeU me are

you tired", "Europa" e "Let it
shine". 22 . Em julho deste
anos a BBC de Londres
apresentou um concerto de
uma hora, adquirido de um

show ao vivo realizado por
Santana, nos Estados Unidos.
A produção do LP é de David
Rubinson. É a sugestão para a

semana, dívfrt.arn-se' e curtam
o marvilhoso som de C.ARLOS
SANTANA, sem dúvida al­
guma um grande entendido.

Aerosmith - "Rooks"
Tra ta-se de um lançamento

"quentinho" da CBS, e é bom
destacar que em julho deste
ano ROCKS recebeu certifica­
do da R. I. A. concedendo-lhe
"disco de platina" pelo numero
espetacular de vendas i Já
-_ .ultrapaasou a casa de um
milhão de unidades, incluindo­
se entre os melhores LPs do
ano

.

pela revista Billboard.

AEROSMITH pratica um

rock alucinante e seus

integrantes, cinco ao

todo. são conhecidos
pela maneira de vestir
e pela loucura
generalizada que
tr a n s m i tem nos que
concertos por todos os

Estados Unidos. Participam do
grupo' Stevan Tyler (vocais),
Joe Perry ( gui tarra ) ,. Brad'
Withford <guitarra), Ton

Hamilton (baixo) e Joey
Krarner (bateria). Comercial­
mente é apontado como uma

das bandas de maior êxito,
insistentemente convidada
para espetáculos em todos os

cantos dos Estados Unidos e da
Europa OcidentaL A populari­
dade de "lead s ing'er", Stevan
Tyler, somente encontra
paralelo no prestigio de outros
fenômenos como .Míck Jagger
e Robert Flant. As faixas
incluidas, são: "Back in the sa­

ddle", "Last child", "Rats in
the ceilar" "Conbination", ,

"Sick as a dog", "Nobody's
fault" "Get the lead out" ,
"Lion and a promis_e" e

"Home torright" . Last chil é a

faixa de maior des.taque e já
vem sendo apontada pela cri­
tica corno ca rrd i da ta aos

primeiros lugares nas Nlradas
brasileiras.

Festival de San Remo .76

Campeonfssimas
Heunidos, neste excelente

disco, alguns artistas de

grande popularIdade na ltália
e no mundo: Peppino di Capri,
Homina Power. Sandro Giaco­

hbe, Patrizio' Sandrelli, Um­
berto Lupi, e os grupos Opera" I
I.)r·ofeti e I Camaleonti _ Todas
as faixas são de músicas do
internacionalmente famoso
Festival de San Hemo. Peppino
di Capri interpreta "Non Lo

Iacc io z piú", ca rrrpeon íxs irna
oeste ano e UlTIa' das "

rnus icas
de ma ior' destaque no LP e

··Vorrei. Vorrei". O LP se situa
na fa i xa rn

à

rc a n t e rn en te
rom

á

n t.i c a . C_',.• r a c te r-Ls t ica
fim dam c-nta l do csco re das
concorrentes no l..'estival de
San Hemo. (.:: ui » lançamento
que os adeptos da boa música
italiana não podem deixar de
curtir e t.a rnber'n de catalogar
c-rn suas discotecas.

Filatelia

W.P. Medeiros

Filatelia nas "escolas
A Associação Filatélica de Santa Catarina ela­

borou. conjuntamente com a Empresa Brasileira de
Correios e Telégrafos, o programa básico HFilatelia
nas Escotas", em execução desde o dia lS Jun 76.

O objetivo do Programa é levar aos estudantes de
Florianópolis as noções básicas sobre os selos
postais e seu valor didático na pesquisa e aprendi­
zado escolares. Ao mesmo tempo, inicíar o jovem nos
sadios caminhos do cojec iorris'rrro. de sefos, para que
descubra o mundo maravilhoso da filatelia.

.

A equipe encarregada do Prograrna, é composta
de três renomados filatelistas da Assocí acão Fi­
latél ica , da Chefe da Seção Filatélica do Correio e de

'

um Agente Postal-Telegráfico. A equipe percorra bs
colégios e escolas da capital, rn irrisfr-aricto, em. cada
um. diversas aulas e palestras sobre filatelia cser-viço
postal. Conta-se com um bom material de derno­
nstração, além de folhetos. murais e slides. Por
ocasião.das palestras e aulas são exibidas .. em painéis
apr-opriados , cinco coleções diferentes de selos, per­
tencentes a sócios, do Departamento Juverril da
Associação Filatélica .. ,

O selo postal é um dos mais eficientes recursos

didáticos da atualidade. Divulgando-o. dessa forma,
estaremos prestando um bom serviço de utilidade
púbfica e cofab-or-ando.c.orn a educação e cultura da
juventude.

Brasil76 1.60

SELOS DO BRASIL

O Correio -colooou em c.ircuf aç ão, no qip. 20 do
corrente, a série de selos denominada

-

..

, Teatr-o
Popular Hras ile iro'". São três selos com os valores
faciais de Cr$ 1.00. 1 �30 e 1,60. todos representando
diferentes figuras do tradicional e expressivo teatro

popular. Os desenhos dos selos são de autoria de Jô
Oliveira. consagrado artista pernambucano.

NOVA DIRETORIA

A Assoe iacão Filatélica de Santa Catarina tem
nova Diretori��' eleita e empossada no dia S do co­

rrente: Presidente Dr. Wanderley P. Medeiros; Vice
Dr. Rorneu Ocí ilo Trauer; 1 ° e 2° Secretário Sr.
Roberto Medeiros e Artur 8eck Neto; l° e 2°
T'esou r-ei ro Sr. João Alberto Brasil e Ten. Fernando
J. Oliveira; Diretores de Troca Sr. José Ferreira
Cunha; de Numismática Sr. Antônio Frâncio; de
Carirnbologia Sr. Wolfgand L. Rau; de Sede Sr. Her­
rnarn Br il l : de Seção Júnior Padre Salésio Dykstra. O
Conselho Fiscal é composto dos Srs. Paulo Tavares
da Cunha Melo. Dr. Osni P. Luz e Dr. Félix Smie­

gelow com os Suplentes Dr. Júlio Cordeiro, Dr. José
Oliveira Malta e Sr. Edegard T. Schneider

o CENTRO DO SUCESSO

Florianópolis. - Blu-nenau
Discos e Fitas
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Artes

Bom dia. Hoje é domingo. Bom dia,
domingo; Dia de se dormir até mais
tarde, cuidar do jardim, dar mais

atenção aos -filhos, almoçar fora, ler
jornais à procura daquele apartamen­
to caido do céu, ou de um terreno à
beira mar. Domingo dos pintores e

poetas bissextos. Que em geral não
lêem jornais com medo de descobrir
sua rima ou composição pictórica
numa obra de mais de um século ... E

sempre mais desinformados, per­
manecem cada vez mais ilhéus,
cercados de cultura por todos os lados
mas sem nenhuma ponte que os ligue
a ela. Dos poetas sei pouco. Mas houve
um congresso nacional de poesia
( vindo por avião J, que deve - ter
sacudido as estruturas de algum jo­
vern poeta rebelde.

E os artistas plásticos? Destes sei
um poucô mais. É minha especialida­
de desde 24 de novembro de 1961,
quando escrevi a primeira r-epor­
tagem sobre arte para o "Correio da

,

l\lanhã", dv Rio. Os a_rtistas plásticos
catarinenses, pelo que tenho observa­
do nestes quatro 'meses de regresso à
terra natal, contentam-se com a

paisagem e a glór ia locais. Todos - ou

a grande maioria - são ou foram
funcionários públicos e o' apego à
bur-ocr-ac i a impede uma abertura
maior em terrrios 'de criação artistica.

- ..,

"Pode haver dúvida se a concordãncia_
de "senhor" é "seu'" ou "vosso". Mas

ninguém ignora que a árvore deve ser'
verde, o céu azul e os mares, além de
verdes, bravios.

Há poucas semanas, 'O jornál "O
Estado" levantou o problema do vazio
cultural catarinense, numa excelente
série de reportagens a cargo do jor­
nalista Saint-Clair Monteiro. Houve
repercussão? . Quais as conseqüên-­
cias? Algum diretório acadêmico
aprofundou o assunto por meio de de­
bates? Nada. "Vamos dançar o rock e

deixemos o governo encurtar distân­
cias" - parece ser a conclusão da
mocidade.

No campo das artes plásticas,
tenho um triste exemplo resultante
_dessa apatia intelectual. Como é (ou
deveria ser) do conhecimento dos lei­
tores, o Centro de Arte, em Bom
Abrigo, está fazendo urna revisão dos
artistas catarinenses com a intenção
de mostrar os melhores fora das
fronteiras do Estado. Convites são
errviados para criticos e jornalistas de
todo o Brasil. Pois o catálogo referen­
te à coletiva de Joinville, produziu um

fruto tardio mas positivo. O critico
Wa l rn

í

r Ayala, coordenador do
Dicionário Brasileiro de Ar-t is tas
Plásticos, editado pelo Ministério da
Educação e Cultura, escreveu ao

Centro pedindo material biográfico e

fotos de Albe-rttna Ferraz TUMA,
Amandos SELL, Luis TELLES, Mário
R ..<\.NK e Odete STARLING. Por que

',: -::-_ _-

o COMODISMO
- CATARtNENSE

essa escolha entre os 20 presentes?
Walmir com ri palavra: "Explico a

seleção destes nomes: é que eles po­
dem ser incluidos no volume do
Dicionário .ern organização, que
abrange riorrres de artistas iniciados
com as letras de Q a Z. os outros já
deveriam ter sido incluidos em

volumes anterioes, dois já publicados
e um em fase de impressão". Asairn,
por comodismo ou desinteresse, Santa/

Catrina perdeu os ABCDEFGHIJKL-
MNOP mas, felizmente, ainda vai

aparecer na dezena final QRS­
TUVWXYZ.

Não existe por aqui uma tal de
As s o c i a

ç

ã

o dos Artistas Ca­
tarinenses? Não é na Assembléia
Legislativa e na Diretur que se reali­
zam as exposições mais badaladas da
cidade? Por que esses é...1gãos (e os

próprios artistas) não enviam convi­
tes para fora do Estado, visando a

comunicação do fato, sem esperar a

presença do convidado? Ou se preten­
de edi tar um Dicionário Cat.arinense .

de -Artís tas Plásticos, destinado a

aumentar a distância entre Santa Ca-
tarina e o resto do Brasil'?

'

Concor-darnos , Governar e errcur­

tar distâncias. Mas não custa, vez por
outra, adjetivar o "slogan": Gover­
nar é encurtar distâncias culturais.

Nota: no proxrrno Dorn ingo, "Re­
toques ao Comodismo". Bom Dia.

; j I IT\ I . a li �

"La :\Iaison à RueU". de Edouard l\lanet (1832 - 1883). l\.-inda um bom

t'XCIUp!O a seguir? Cuidado! Há mais de 100 anos (em 1863 e 1866>. :\Ianet foi
..e'cusado no "Saion" d� Paris ...
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.....as ••nais regiões" bom
com nebulosidade, passando a -

nublado no período,' suieito
- a pancadas e trovoadas esparsas
la tarde. Temperatura estável
Venf'o de Norte a .Lestel

.

de fracos a móderados. .

-='-= ----__ .-

Humor

..

.

-

-:

-_
.

SOM
-.

Volta as aulas CALCULADORAS

com General 8008
General S07
Sharp EL-S005
(_�C'E �OO p

.

-Sharp científica EL-8109
- HP-2 J científica

, r
..
: .

12x63.80
12x71 �SO
12x63.20
12x79� 10
12x252.S0
12x331.S0

T'ech rros horuern M-8-1-S8
T'ech rros unissex M-8-1-S0
'F'ech nos borrrern c/calendário
T'ech nos unissex M-8-1-St
'Tcch rros Sra. M-8-1-�7
T'cch nos Sra. M-8-1-49

MACHADO
Rua Trajano,-1.7

Floria;'ÓpoÜs- Sem entra a

RElÓGIOS

lOx62�SO
lOxS8�OO
10x67�OO
10xS3 ..00
lQ.x64.50
lOx7S..-20

Gt�avador T'rans icc-rd.er B'T I02Q
Gravador T'obo HC-2000
Gravador Zaks Itoka
Fita Cassete Mallory C-óO
Fita Cassete Arrrpex C-60

12x I 64.QO
12x 167.00'
12x228.JO

19.00
25.00

Sem ent adaSem entrada

•

-

'.
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fOL6 Eu AFlRMO Q..!€ eLeS éS-rfiCt LODOS
EH�u-rA9/

o.

Ele e ela

�/��$�

3-J.f 1 � 2 14 6 7A' 8� •C- ,A y

f( i- n 11-
J J

G i- (t
["

o �� '-lEJCM05 ��\JÉ..s
De::)' UlOS20? ��E. ....,Ão
\JSMas ,t::)EUS? �'

--

G)U6 ZEZÉ CHUPA
o ,DE.C'\Ôc) 7

c��
� CHÃO?
FÀ.z:. " ÀS SOLHAS

SUMIREM?

u

.!õI '

!
,S!

s
Jt'

����--------��l_�����----_L��L_i
f=--IL

Hagar

SE:' t"VAO ,FOSSE Pt:;l:.A

Gc...d!e/A, .
[//kINGS �o

/VOS- .v/VeR./,Q/J;1 5'/14' VAO.'

c/. ,.' o/V.De: r=-/­
.

CA C/AO.?

.

O homem e o cão
..=.. "._._.

�--------�---------------------------------------------------------------------------------------------------�

Os inquilinos
I I

QUAL0Pl20BLEMA.?

t

12.-3

Zé do Boné

I

., �
, .'

-".

Diversão

Palavras 'Cruzadas

20

,5c O·
25

f() CJQ

�

A

�,

i \ ,fC

p._ '� O 4.1
o .o o�

Horizorttais , Verticais

1 _ Leito.
5 _ Designação de cansaço
(pI.) .

9 _, Homem firígido.
10 - Substância leitosa �­
traída de certa planta (pL).
12 _ Flexão do verbo posar.

, 13 - Aumenta.
14 _' Habitação.
16 - Odor.
17 _ A origem dos seres.
18 _ Deus' dos ventos.
20 _ Flexão do verbo cOlDer.

22 _ Senhor (abrev.).
25 - Terminação dos alcoóis.
26 _ Otimo (ant .).
28 _ Lago próximo dos
Pirineus.
29 _ Ente.
31 _ Certa tribo de Indíos,
33 - Engano.
35 _ Símbolo do Tantálio.'
36 - Ana Rios Alves Almeida
(abrev).
38 - 'Tr-aríaptr-a ,
40 _ Flexão do verbo bater.
42 _. Instrumento de ataque
ou defesa.
45 - Certa planta indiana.
46 - Emitir pios.
47 - Lodo, lama. '

48 '_ Elemento qufmico, me­

talóide de Simbolo I. �

1 _ Capitão <abrev.).
2 - Aquilo que se fez.
3 -' Muçulmano.
4 - Medida de uma super-
fície. '

5 _ O mesmo que um.

6 -, 'Acido' fênico.
7 - Desejo veemente (pk ),
8 - SOlução de substância
orgânica ou mineral emprega-
.da com fins, terapêuticos.

'

11 _ paiavra persa: cabeça.
15 - Atar de novo.

'17 _' Flexão do verbo colar.
19 _ Elemento quimico me­

tal, simbolo Os.
20 - Mealheiro.
21 - Filha -do rei Inace.
23 _ Aparelho para tirar ágUa
do poço.

'

24 - Flexão do verbo roer.

27 - Rio da Sibéria.
30 _ Atar de novo.

32 - Pessoa fácil de ser en­

ganada.
34 _' Emitir raios.'
36 '_ Rebordo do chapéu.
37 _ Mulher fecunda
39 _ Mamífero africano.
41 _ Anel.
43 - .l...muleto egípcio.
44 - Circulo de madeira ou
metal.

Solução
'OHV :avw :OHV :IdY.\ :VJ .

. :VHV :HVIV'H :OIl:I'\?�.LO :HVJ..v:�rH :WO :30H :V'HON :01
:SOJ :SOIP.ISO :3'10J :HV.LV3'H :HVS :VHVS :SO'�NV
:"10N3.il :ONi1 :V3HV :WI''ISOW :O.LV :clVJ :SIV;JI.LlI�

'0001 :OHHVa· :'HVld : HVV.LV :'il\IHV :VI�'

-V�rVf1S =VHUV:- :Y ..L :OHH3 ::;Í'HOl'\II'\?' :H3S �OO- :OL-\I.L<.\
: '10 :HNS :SYll\I.O;) : 0'103 :!;:) :HO'lO : llV'l : v"H�NO
::�SOd :SVN3N ·:'HOJ..V .sv.sn :Yl\IY")' :SIVJ..NOZIHOH
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As

,
"

CAPRICORNIO - <de 21 de dezembro a 20 de janeiro) - O

periodo é negativo para tratar de assuntos financeiros. Podem
suas cobranças serem adiadas. Problemas conjugais podem
causar dores de cabeça. Dê mais atenção a parentes mais
afastados de seu circulo. Adie a execução de novos projetos. N°
de sorte - 7. Cor favorável-lilás. Dia nefasto --quinta-feira.

AQUARIO - <de 21 de janeiro a 20 -de fevereiro) _'- Periodo

propicio para aquisição de conhecimentos que poderão ser

irnportantes para sua atividade profissional. Todos, estarão

dispostos a concordar -com suas idéias. Possibilidade de contato
com pessoas influentes no seu campo de trabalho. N° de sorte -

5-1. Cor favorável- violeta. Dia nefasto - terça-feira.

PEIXES - <de 21 de fevereiro a 20 de março) - Não confie em

pessoas que conheceu há pouco tempo. Há rnutta inveja em torno
ue você. Cuidado para não ferir sentimentos alheios. Não seja
agressivo trate bem a todos para evitar complicações. Não
assuma compromissos que seriam dificeis de cumprir. N° de
sorte - 39 . Cor- favorável - marrOD. Dia nefasto _ domingo.

ARlES - <de 21 de março a 20 de abril> _' Seja moderado em

seus gastos e comece a investir. Evite qualquer espécie de

comprolDlssos importantes. Descanse mais. A situação familiar
estará tão boa que o deixará animado a trabalhar e 'iniciar pro­
jetos. N° de sorte - 63. Cor favorável - cinza. Dia nefasto -

quarta-feira;,
,

TOURO - <de 21 de abril a 20 de maio) - Comece a juntar
.dinheiro para aquela viagem que você está querendo. Evite as

.eompanhtas de gente mascarada. Não seja impulsivo principal­
mente com assuntos fmancetros. Evite também qualquer tipo de

jogo. NO' de sorte - 37. Cor favorável-laranja. pia nefasto­
segunda-feira.

G�MEOS - <de 21 de lDaio a 20 de junho)_--Surpresas, inespera­
das podelD Dludar seu modo de v�r as coisas.-Esteja atento. A si­
ttiação familiar será excelente. Finalmente v� verá os pro­
blemas resolvidos seD1 b_rigas e gritos. N° de sorte - 14. Cor fa­
vorável - alDarela. Dia nefasto - quinta-feira.

. .'

causas do lar
causa-r dores de

• •,

a oaprtcorruo
CANCER _. <de 21 de junho a 20 de julho) - Bom para fazer re­
formas em casa e comprar coisas de valor. Possibilidade de
romance com urna pessoa muito querida. No final da semana:
urna surpresa muito agradável poderá lhe trazer grandes'
alegrias. Aproveite. N° de sorte - il. Cor favorável - coral .

Dia nefasto - domingo.

LEÃO _ <de 21 'de junho a 20 de agosto> _ Um periodo calmo
sem nada que possa perturbar seu trabalho. Aproveite para pôr
em dia a correspondência um tanto atrasada. Não gaste muito.
dinheiro pois vai desequilibrar seu orçamento. Não eJllpreste
(linheiro a ninguém e evite fazer comentários sobre sua vida
particular. N° de sorte - 28. Cor favorável- hortênsia. Dia ne-

. ,

fasto _ sexta-f'eira ..

VIRGEM _ (de 21 de agosto a 20 de setembro) - Urna semana

excelente para o divertimento, a vida social e familiar. Seu bom
humor vai produzir bastante resultados. Introduza mudanças
em sua vida que está caindo dentro da retina. N° de sorte - 29.
Cor favorável - bege. Dia nefasto _,- terça-feira.

-

LIBRA - <de 21 de setembro a 20 de outubro) _ O perfodo é' fa-
vorável para- todo tipo de serviço' que exija concentração e

paciência. Se precisa de um empréstimo tente obtê-lo nessa

semana. Seu espirito de iniciativa estará a todo pano, produzin­
do resultados excelentes no setor profissional. N° de sorte .;- 43.
Cor favorável- verde OlUSgO .. Dianefasto - quarta-feira.

ESCORPIÃO - (de 21 de outubro a 20 de novembro) - Nessa
semana você terá a oportunidade de. reiniciar um romance in­
terrompido. Reuna a familia e verá as sugestões boas que
aparecerão. Favorável para novos contatos profissionais. O

.

periodo émuito bom para fazer planos para o futuro. N° de sorte
16 . Cor favorável- branca. Dia nefasto - domingo.

SAGITARIO - <de 21 de novembro a 20 de dezembro> _._ Dê toda
a atenção possivel aos assuntos financeiros. Não confie em

pe$soas que mal conhece. ArDle-se de paciência para enfrentar o
período que promete perdas de dinheiro e amizades. N° de sorte
- 9. Cor-.favorá'Vel - mustarda. Dia nefasto z;- segunda-feira.

'1§1.Si••I§.l§••I§I§.I.§•••I§==t=:r=-=*=r=�-
'._ . - . _. - -'. --'.

.

. _. .. _.

-,' .
, _. '=I&::I-=--=-I;:.III::IJijI§.I§••I§I§••I§l§.

podem
cabeça

..

Florianópolis,. 17 de agosft) de 1976
A DIRETORIA

OTA OFICIAL

LIDADE A/ ÁGUA-

mista estadual,
Capita1 torna 6"'��"""",,�,_

AS E SANEAMENTO - "CASAN" -, economia
.433/0001, com sede à Rua Tiradentes n° 17, nesta

1. A água distribui'
-

pel CASAN" obedece os padrões de possibilidade ace-itos pelo Go­
verno, pela ABN _ Associação BrasileIra de Normas Técnicas e pela OMS - Organiza­
ção . Mundial d ,.. Saúde.

.

"c SAN" promove, diariamente, -COleta de amostras, em dezenas de
, ntendo a qualidade da água sob rigoroso controle analítico, físico -

rio'l' ico. Esse controle tem comprovado a constante potabilidade da água.

a de cor ou t,::,rbidez, decorrente de grande preCipitação atmos­
oleiro, onde se situa a captação, não afeta a potabilidade tangen­

seu aspecto estético .

5. A eventua presença de odor ou corpos estranhos não pode ser atribuída à "CASAN" mas
sim a infiltração na rede domiciliar, em cisternas ou caixas d'água das residências, sendo
recory1endável que os usuários procedam 6 limpeza e desinfecção.

Lev'a
sua

·mensagem
comercial

'a 100
mil

pessoas

Diversão

Palavras cruiadas

9

10

1 5 6

13

16

19

33

35

47

Horizontais Verticais

1 _. Aquilo que prejudica ou

.f'er-e.
4 - Bebedeira.
7 - Casal.·
10 - Governanta.
11 - Oceano.
12 - Acusado em jUiz�.
13 - Habitação.
14 - Pessoa muito aátuta.
16 - Pr-eso a:

.

19 - Letra grega.
20 _._ Pronome pessoal.
21 _ Pandeiro muçulmano.
,24 - Sacudir violeritamente.
28 _' Sigla de (;oias.
29 - ProCurar.
31 _ Encher.
33 _ Atmosfera.
34 - Abrigo para o gado.
35 _ Serviços aéréos sul
americanos.
36 - Seguia.
37 - Personalidade.
39 - Atado.
43 _ Terreno coberto de areia
junto ao mar (pf ).
46, -. Uma das ilhas LUCAIAS.
47 - Camareira.
48 _ Deus dos rebanhos e dos
pastores. t "

50 _ AntroPônirno feminino.
51- Espécie de tinta a.rrar-ela.
52 - Antr-opõnirno masculino.
53 - Doçura.

1 - Osso proeminente da face.
2 - A Parte mais íntima de
uma pessoa ou coisa.
3 _ Ilustre casa de Castela.
4 - Naquele lugar.
5 - Antopônirno feminino.
6 _ Cidade da Romenia:
7 - A favor.
8 _ Almir Esteves Sá (abrev).
9 - Logradouro ptblico .

15 _ Rio da Itália:
17 - l\rlolhar (as plantas).
18 _ Tombara.
22 - Comandante turco.
23 _ Multidão.
24 - Antigo testamento
26 _ Antropônimo masculino.'
27 _ Girar. '

29 _ Mealheiro.
30 - Palavra tupi: ave,
32 - Porco.
37 _ Existancia:
38 - Sorna.
39 _ Queixume
40 - Cartà .geogr-ãfica ,

41 - Guarnecer de asas.

42 _ Carne do lombo do boi.
43 - Casal.
44 - Curso dágua natura!".
45 - Medida holandesa de
capacidade.
49 _ Símbolo do Níquel:

Solução
:IN :Wyv :OIlI :lIVd :W33V :RVSV :YdVW

:IV :'1V.LO.L :3GVGI :Ú.L :VRV :SV3 :lIvaoll :lIIV"1V.LV
:1I01l :V�V :lIIO'H :lIV�3l:1 :Od :VO'H :S3V :Ol:ld
:aVlIY :VlIVW :W3: :VlIV'1 :ODVWV :lIV"1VW :SIV3I..LH3A

:I'HV =WOlI :Va3 :NVd :VIV :.LV3 :SVIVlId
:OaVlIHVWV :.LI :VI : SVS :oavwvlI : lIV : lIV.LO'l
:V3 :OD :HV.LI�V :'HV.L:n3 :Oll :OGVHlIVDV :VSOdVH
:lIV'l :n3H :lIVW :VWV :lIVd :VW3 :'lVW :SIV.LNOZIHOH
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COMERCIO DE AUTOl\tlOVEIS. BARCOS. MQTORES E

ACESSOE'IOS EM GERAL
.
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Semana de 22 a 28 de agosto de 1976 23

CONFORTO
E VERSATILIDADE
PARA AS PESSOAS
PI<ÁTICAS E
MUITO EXIGENTES.

-

As pessoas práticas que não dis_pensam o conforto ganharam
uma excelente opção para morar: o Ed. Rafael.
Localizado na Av. Hercílio Luz, o Rafael reúne todo o alto
padrão de qualidade Emedaux com.as-vantagens de sua
excelente localização, que tomará seus moradores vizinhos do
melhor comércio e dos principais postos de serviços de
Florianópolis.
Corn'frente também para a rua General Bittencourt, o Rafael
terá três apartamentos por andar, fartament.e iluminados e

arejados. .

_

Cada apartamento abrigará uma suÍje, dois quartos, living,
lavabo, banheiro social, copa/cozinha, área de serviço, garage
e dependências completas de empregada. Observe as plantas
e os detalhes do Ed. Rafael. Tudo foi planejado par� atender
_pessoas- práticas e, principalmente, 'muito exigentes.

Rua 0..,... 1 Blttencourt

==

As especificações de um edifício
Emedaux sempre fogem do
convencional, procuram sempre
destacar equipamentos
modernos. capazes de satisfazer
as pessoas mais exigentes no

que se refere a conforto.
Alem de salão de festas,
dois velozes elevadores.
hall social em mármore e

gás central, o Ed. Rafael
terá. em cada apartamento,

,
um aparelho de ar' refrigerado,

,

carpet. azulejos decorados
ate o teto, aberturas de alumínio
na cozinha e nos b.anheiros,
aquece90r a gás, filtro,
tampo inox com uma cuba
na cozinha e tampo de' mármore
com uma cuba nos banheiros.

Oscar Palace Hotel

.·NFORMAÇOES:
RUA TRAJANQ. 18 FO!,;E 22-005:J

RUA DEODORO. I:J FONE 22··U6H

PÇA. PEREIRA OLIVEIRA. 14 FO�E 22-·t:J40

ENGENHARIA E EMPREENDIMENTOS S.A.
EMPRESA DO GRUPO E_ OA.UX

;::;
u
w
a::
{J
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Nossa jogada

..

futebol
. ;,

. ,

Nenhum torcedor gosta' de ver no seu

:.
'.

time jogadores covardes. O· "pipoqueiJ"o"
, é. repudiado até pelos companheiros de

time. O técnico gosta de
_ jogador

valente, que briga, que dá o corpo ao,

adversário e tenta sair com a bola. o�
dirigentes acompanham este 'raciocinio e

ninguém foge desta verdade.
_ <

O jogador viril, desleal algwnas vezes

dentro do campo� é crucificado pelo juiz,
marcado pela. torcida e dificib:nente
consegue se ·libertar desta· imagem.
Mesmo que ele p,\sse'a ser un:l anjo,
dando o corpo para <> adversário bater,
mas na prim'eira falta, a torcida re'corda,
.todas as faltas qüe êle fez. ·"É esse. É

esse ...
"

Mas é comum isto ocorrer com os

.' .jogadores de defes�.Afinal Um tranco feio
" ou uma falta violenta frustra à jogada_

_

"'- de um atacante ou um gol que poderi_a' fa�
'. zer a torcida vil?rar. Mas se 'esta _iniciaO­

.

va parte de um jogador de' ataque, que
. procura retribuir as faltas, re'cebidas dos
:.

. zagueiros, os torcedores .não aceitam.
-Um 2agueiro bater no atacan�e, fa­

zer uma falta é normal. Ele tem que évi,..
.

tar o gol do adversário. Afinal., como diz o
Moisés do Coríntians, "zagueiro que se

preza não pode gannar o prêmio Belfort
Duarte" ..

A torcida xinga , grita, pede para ·que
batam novamente e sempre que um

zagueiro que vai °a frente, mas �
atacante reagir as provocações, aos

socos, cotoveladas e faltas dos zagueiros,
isto não é concebivel no futel:?oL,

Mas Dirmael Castro dos Santos, ex­
funcionário do Banco União, estudante de
contabilidade e vestibulando de Ciências
Contábeis, centro�van�e do Marcilio

Dias, pens& difeorente: pancada de

zagueirooé devolvida _com outra pancada,
na primeira disputa de bola.
-Êle é maldoso. Muitas vezes de�leal

e quando se vai numa dividida, tem que ir

mais
°

nele do que na bola, pois caso

0,,

-,

. .

A· 'solução?'
.

.

' '\ .. _-"

. .� .

'
.

.

.
,.··'·,A c-orrstr-uç'ão dó Estád'io B,stadual jâ. foi" 'a-nu�cjil<l:a .

. unra vez., Vocês, ·se.· .le·rn·bram·?: ,'Tinha: até.' Comissão
. .- ��p'c:c·ial. 'tinha -':0 .-getierá.r;'V.iéir�·� d·�J>�.RQ�a·{.·,p:��:et�ando
:"'·"' -,Lirthares .e .rnais gerrte; ·N.ãh' é 'a prj�eira':v:éz;�-qüe.:·s� fala.'.
:: ·"c.Íii. construir: uI!1 ,.e�t�Çli�f pa_r� Sarrra €'à_t�.ri-n.�;�9 :g�ve�-.··.
'. )10.: não' 'c�tc: q�lc ê�tf��'a�;.·�ntas. otrt r.os 'despe'dlçáranl� :d.,.·: .::
', irhci ro. SCIl1. .�c' cOI�Scgüil;;,:·�..conlp'Ietar u'nla ,'obra. �,c(jri� o

.':stúdio: ficaíl(,h� 'Ú1S: nl"á<iu.t;ú!s. ,N-cfy�illé.ntt;· ..�e<��r�incia: a-O ."\ '.
(_;nnsfruçü,ú :d-e,.-.uiíl·::�.st:áijl()·�·::e_st�du·aJ:�;_·V""anl,o.s;>:· âgi(ardàr. __

. ,

,

-. ,-.:-,,':';':.�' ..< '-
"

.

,:;:,::,::::�i\''- .. :': ,��: ·i:: ;J<X;1ff(�'�·'��.�"_:-'>-\� �,:�':."-:;'�'<: '�";�::,"'<::;:;$�. .(��:��:. \ :�,.,:�.,:--.:.:���,� � ,',

=: c"�:::?l:-""'" o'-'lóC:ãl+'j< ,hC.ll...-::·:';:·�nuJiclam:_'em·�· C:a:.I1�LSV-left:�l�.:',:(:,·:110

,;. ':�i�����mr�1t��1�:���������::���!Gªlfj'�# .....

':.�;-.� ·sh íà::Su l:é� OU.'hão" tim�t,<ár:éa :de:'laze):; .'Se-:é�'-�)it�p:'-pçrque ,
.

:_:�-\;:?��..��c:�:����ó�s;�r�:�ifli(�_ó,�[��f��·i�· ..o:S�niá.�.�â��·�l·�ª�-�.� :�.�'< �'. '�,-:,' :..•.
--'� '.:",�, �_���c:l�1:�ís-;0 q�lt!j'�lf�rta/dt;pois- de cleterrrripacto tud'o-isto.. ,". ..
: ,- s��:()Sá·�,.·�olúç?��;:qp:e;·:el�e, :.·po?:era· traze,r· pa�� ·-�·�.f�t�l:jo�. 'Ç7' :'

'.' . Santa ç,at_a�·ln�a-- 0\1- pa�a�,� futebol de· Fforfarrcipol is r. .Sér'á. _ '.'
...�d-cncit_{\riO_.:.�êr:á· qu.e;j,�� _ç.IYbe� irão rnefldjgar·.�- Jibe·�âç�o'·.. ,

.

. �:.'.' ,d,i(�ta:·:d·<f:.alt(guel:O:u.·-jrã9�futúramente qu�i�á_r-se.como'·.. _

.. '.'
,

_:�, ��l�icito· e,"A·t�_�t��ç�,: ·q����t.n-�e· ao final de: .cada canl�:'·-;··.'

··�••·�-:2-{i��BiP�:j:J��i��i�i��:�:jór:�:$�· t�· .•..•....•.
':, v ; ·��ülip�o:natàJí�o"c_i�àde�" én:qU:.�ntp.·;q�e .oe!; Mj"C?,�.r.ã9::·� -n.�' ._ :.�.�, '-

ftítüro' -,Estád.i�.:- S'anta".Càt·arii1�� . ir-ão 'jogar_�J_Pt;I:tas ·.düI�. ,

,

"-� ��:��'�:.�: :���,f�3:�/?=�·.' �l} i!t.��?_J;i':' .�����):". '�f��f:,:,?� i���·;,:,�,��:.:>�·;·.-::�.:� .;; ,,�' _.' , .... .

','
-,

/,'M-a-s.·'·unl: �si(irl:iQ';,de-� pj;i�pt!edàde�'de' -uit:t>c.l�Jje.:e' de- ;

ficitá'i;()� ',Ser.á '! :0:CI:'uzeiro--é"o, �\ tléi ico;: repetindo. e· Ierri-:
br-arrdó q�e 9,.,C·rÚ�çiró já,.se -rnáhifesfou �u3:s�vezes -corn. .

. vontade' de disputar o .carrrp'eorrato 'c'arIQc3,', porque o,

M ineir'ão.: d.á.. preju ízó'� .por . cjtu.sa_:· das. tàx���'�)á, .
�ec�a-

-'

rnaram ... rnu rtas vezes , mas' ate agora nmg'uern OUVIU ou

leu
. 'que' Inieronacio�al� .'·Grê,!,.�Q�·· Sã9 .�aul.�<�.:.Guara�i� ..

Ponte Prcta�-.Santa Cruz.; Cor-it iba; .Caxias; .etc, para rrao
citar ma is, rrunca reélalnaram de que seus estádios. -=

.

-bern adnlinistrados,··_;_:_:_. deràm' prejuízos. rnu ito pelo
ccvn t rú r io, dào lucro e óbriganl os torcedores a se rern

_- 'sdcios dos seus cIubes."
.

.
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- .

cata rirrérise
.� -

istoajuda-a marcar o jog.ador . Qualquer'
-faãta.. mais violenta .êtes .rne -máridam

,

embora para o ch�veiro.,
T()do atacante recebe pancada do

zagueiro:; -isto é normaL Os juizes enten­
dem .ªssim, treinadores da

_.

meSma

maneira e a torcida não, _ vê
" diferente.

"Não fujo. Não reclamo, mas devolvo.
Não fui feito para apanhar. Não tenho

medo, mordQ, quando me� mordem. De­
volvo da mesm�, maneira. Os zagueiros
batem,_muitas vezes vem instruídos para
me batérern sem bola, pOis sabem -que
reajo, mas· isto j� passou."

-,-() Nelson do Figueirense e o Veneza
'­

do' Avai são \)S melhores zagueiros que
/

enfrentei. Eles jogam na bola, jogam
limpo e por isso não faço faltas neles. Po­
dem observar, sempre dou a segUnda, a
primeira quem da é o zagueiro. Quem
joga cômigo na bola, pode jogar tranquilo�
que eu não bato, eu c!evolvo,' o que é di-

fere�te. _

Durante este �no: Dirmael procurou
um psicanalista e acredita' que tenha
resolVido todo o seu problema. "Eu sou

agressivópor natureza e descarreg<:> tudo
dentro do campo. Conversei com o mé­
dico e acredito que estou bem. Não sou o
mesmo do ano pas�ado e nem uso mais a

violência. Mqs se me baterem tenho que
devolver,- afinal não sou covarde."

A reação da torcida em ver um

atacaI)te bater, muitas vezes chamado de
bandido., não lhe importuna dentro do

campo. "Eu sempre estou preocupado
com o jogo. Quando é deciSivo., fica pior
ainda. Os zagueiros não querem perder e
dão, usam de tudó e eu' tenho que file 1:le­
fender. Você�acharn que deveria ficar
calado? Eu acho que não. Você viu, não
estou usando mais violência., mas na

primeira dividida o Ari Prudente foi em
mim e quem recebeu o cartão amarelo fui
eu. Fiquei com a fama� porque os

zagueiros não ficam? Eles têm

passaporte para bater e nós não.

contrário Ieva a-pior." Ele não r-ecfarria.,
devolve o porita-pé e, na maioria das 've­

zes, dá primeiro. (Ari Prudente).
-Ele- joga limpo comigo. O conheço

desde Q tempo que jogava no Caxias. Não
se pode vacilar, mas é leal; pelo menos

..,

comigo. Certa vez mê fez uma farta e me

pediu desculpas. (Veneza) MUITOS
CLUBES.

Dirmael tem 29 anos e vai continuar
. jogando até acabar 'os estudos. "Já deu
vontade' de parar, mas teriho que estudar

para manter o nivel. Se não, fosse isto já
tinha largado 'a bola há muito tempoH.
-Eu comecei n'a �scolinha do BOta­

fogo. Larguei quando estava nos as­

pirantes do .Olaria. "Fui ser bancário. Um
certo dia apareceu um dirigente do
Marcilio Dias, isto foi em 1967, e voltei a

-

jogar futeból,
Marcilio, Primavera, XV de Piracica­

ba', .Vasco da Gama, no Robertão de 69,
:Prim�vera noV'alll.ent�"Rio Branco, Vi­
tória, Pinheiros, Seleto de Paranag�á e

em 74 'voltou a' Santa Cataripa, para o

Caxias de Joinville' até que no iniciQ deste
ano ôMarcilio Dias foi buscá-lo novamen­
te.
-Não sei até quando, . mas vou

ficando, jogando minh� bola.
-:€le merece. Ele deveria disputar

este nacional. Pode escrever ai. Tem
futebol para isto . (Britinho)

Dirmael não tem mais ilusão. O fute­
bol agora é apenas a razão de viver, de
manter a famllia e continuar seus es­

tudos. ,Os sonhos de garoto acabaram-se.

RECUPERADO

O homem mau do futebol de Santa Ca­
tarina, n.ão é exatamente o compor­
tamento de Dirmael fora de' campo. Fala'
fácil, justifica suas atitudes.
-- Fui expulso' várias vezes, nem sei

quantas. Mas foi em Santa Catarina que
mais vezes os juizes me expulsaram e

Não sei se vocês já perceberam -onde'eu queTo chegar.
A construção ou a declaracão de que .0 estadó vai Ctl. �

n�truir um estádiQ.· nãó prova que o futebol de Santa
Catarina evoluiu. M'uito pelo �oti'l.rário. neste e�tágio. o
futebol. principalmente de FigueIrense e Aval. denlo­
nstraranl que ainda precisa 111 do' governo para sobre­
viver e enquanto isto acont�cer. enquanto os clubes

dependerell1 da n1ãe ··g<?verno·· a evolução. de Ava-r_ e

Figueirense 'continuará lenta. senl perspectIvas' de fu­
turo. '

(_�onl o Ta'ovo; estádio. eles precisarão ,se organizar�
precis�rão criar u�� est�ut1!r-� que l�e� d� condições ?e
sobreVIver. O estadlo nao Ira' benefICIar enl nada. fa­
vorecerá. isto SitTh a \"o(:ê torc�dor..que poderá ter un1

conforto 11lelhor� mas precisará ter equipe ou time para
jogar no' estádio novo.

E o -Figueit·cnse ou nlelhor.· e o Estádio orlando
,-Scarpelli e 'o Estádio Adolfo Konder?

É nleJhor esperar ...
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